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A e gente qfinal não ha de 
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— Quando 
se agachava 
um momento ou 
fazia qualquer 
esforco — dor na 
cintura! 











E era tão intensa, que o man- 
tinha prostrado numa cadeira 
por dias inteiros. 


De um tempo para cá, porêm, tem 
sabido evitar todos esses 
soffrimentos com a 
incomparavel 


FEST 


Piariá FEglina ré 





Não é só allívio completo que 
elle obteve, pois, como este 
remedio contribue tambem 
para a eliminação do acido 
urico, o seu mal foi pouco a 
pouco desapparecendo. 

Excellente, tambem, contraas dôres de 
cabeça, dentes e ouvido; nevralgias, 
enxaquecas e rheumatismo; cólicas 
menstruaes; consequencias de noites 
em claro, excessos alcoolicos, etc, 


O analgesico por excellencia para 
as pessõas debeis, porque 


NÃO ATACA O CORAÇÃO 
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A paixão de Nosso Senhor Jesus Christo foi o “pi- 
vot” para a reálização de solennidades no velho Rio de 
' Janeiro, todas ellas revestidas de caracteristicos encanta- 
dores e sentimentaes. | 

Às procissões tinham um aspecto impressionante; a 
ellas compareciam as mais altas autóridades, inclusive o 
“Rei e o Imperador. O ritual das procissões -que se se- 
guiam à dos “Passos”, que era a primeira solennidade 
 quaresmal, obedecia ao mesmo criterio e carinho. À pro-. 
cissão do Triumpho era a segunda - manifestação, e os 
passos da Paixão tinham nella a mais rigorosa interpre- 
tação. 


Compareciam os soldados. a cávailo com os bonnets 


cahidos nas costas, presos ao pescoço e armas em fune- 


ral: em seguida, vinha o mesmo pendão da procissão dos ' 


Passos com grandes iniciaes: S. P. Q. R. O anjo condu- 


zia uma grande cruz preta-com duas palmas entrelaçadas. : 
“A paixão de Christo, que constitue o objecto da. 
procissão, é ahi figurada em sete grupos, cada um dos. 


quaes isolado em seu respectivo andor, representando os 
Sete Passos de que nos fala a Historia Sagrada. 

O primeiro andor traz o Christo com a sua tunica 
roxa, no momento em que, de joelhos, no monte das: Oli- 
veiras, dirige uma prece a Deus. O segundo mostra-o 
de pé, com as mãos atadas, tal qual compareceu no pre- 
torio. O terceiro representa o acto da flagellação: está 
- Elle de pé, despido, com uma tanga que lhe cerca a cin- 
tura, descendo até aos joelhos. O. quarto. nol-o mostra 


A: logo após aquelles tratos, mas já coroado de espinhos e 


“com uma canna verde na mão, sentado, e tendo sobre os ' 
hombros uma capinha de velludo carmezim, bordada a 
ouro. 
“Christo de pé, atado a uma columna, soffre resignado a 
* deprimente disciplina; conserva -a capa côr de purpura, 
porém, um pouco mais comprida. 

De joelhos em terra e carregando o pesado. lenho,. 
- apparece. Elle no sexto andor; é o mesmo que serviu na 
- procissão dos Passos. No setimo vemol-O' pregado ao: 
“Tenho, representando a sua crucificação”. (1) 


“Anjos, ricamente vestidos, carregam os objectos que. 


“ relembram os soffrimentos por que passou 0 Nazareno; 
“são OS cravos, a canna, a esponja e a corôa de espinhos; 


E RE: os anjos ficavam. nos espaços, entre os andores, com as. 
e á suas grandes azas brancas a balouçarem entre a multidão. | 


“Em seguida aos andores dos Sete Passos vem o de 


* Nossa Senhora das Dôres; a imagem veste um lindo man- | 


“to TOXO, as mãos em cruz sustentam o coração trespassa- 
“do por oito espadas, dispostas em semi-circulo; o manto 


& — estrellado da 6 Sr é Ep à cabeça pela aureola 
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o Dr. Pires de e Almeida, 


ease atores “a e 


No quinto reproduz-se o castigo dos açoites: o: 


a 





reluzente de pedrarias e metaes caros. Um novo grupo 


de anjos e fieis interpunha-se entre o andor de Nossa 
Senhora e o Pallio que fechava a procissão; em torno 


- deste reluzem as arestas das lanternas de prata lavrada. 


Sob o Pallio caminhava o Bispo, de cabeça baixa, 
imponente, dentro da sua indumentaria; rodeavam-no as 
mais altas autoridades ecclesiasticas e os seminaristas .. 
Em toda a extensão da procissão formavam, fazendo alas, 
os membros da irmandade do Senhor dos Passos e con- 
fraria do Carmo. 

Um garboso troço de soldado, fardados em gala, for« 
mavam a Guarda de Honra do cortejo; as armas, caixas, 
tambores, clarins e a bandeira em funeral eram cobertos 
de fumo. Facil é calcular a impressão que causava a 
passagem de semelhante prestito, as ruas sem illumina- 
ção, casario baixo de telhados em “agua” com beiraes 
serpenteantes. 
entoados pelos cantores da Capella Imperial e o luto que 
as tropas de terra e mar tomavam até ás alleluias. Pelas 
esquiras viam-se cadeirinhas e “tilburys” caracteristicos 


' à espera dos respectivos donos, que assistiam á passa- 
“gem da procissão misturados na multidão. 


Dos arrabal- 
des desciam em perfeita ordem de marcha as familias 
acompanhadas de seus escravos endomingados. 

Desse dia em deante, era habito nas creanças o trom- 
betear com trombetas feitas de palmas; a origem desse 
costume foi o facto de Jesus ter sido recebido em Je- 
rusalem ao som das trombetas e entre folhas de palmei- 
ras e folhagens. As festas de Ramos sempre foram rea- 
lizadas dentro dos templos, ou nos jardins, onde havia 
farta distribuição de ramos atados com fitas nas palmas 


bentas. A cerimonia dentro do templo era realizada por . 


tres sacerdotes que cantavam o evangelho. Ficavam os 
sacerdotes collocados em tres: pulpitos, sendo que um 


delles ficava na capella-mér; o sacerdote de maior gra- 


“duação representava o Christo, o segundo o Chronisto e 
o terceiro Pilatos. A orchestra, em cima, no côro, sym- 
bolizava a Synagoga. Da cerimonia de Ramos até quin- 
ta-feira santa, a multidão procurava sem interrupção os 
confissionarios em busca de perdão para todos os pecca- 
dos, afim de commungar, conservando-se as igrejas sem- 
pre abertas. Durante as cerimonias da Quarta-feira de 
Trevas, a estudantada e os desoccupados praticavam as 
maiores barbaridades, amarravam os chales, alfinetavam 


“os vestidos das beatas entre si, causando verdadeira ba- - 
-rafunda na hora da sahida. 


Na Quinta-feira, tinham as cerimonias o maior brilho 
possivel, havia missa cantada, “procedia-se á instituição 
do Sacramento e sua trasladação dentro do templo, finda 
tal cerimonia era Elle collocado em uma pequena capella, 
onde permanecia de lampada sempre accesa. N 


Junte-se ao scenario os canticos funebres 


o mesmo | 
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dia procedia-se à desnudação dos altares e à noite havia 
o “lava-pés”, solennidade muito concorrida. Durante a 
Semana Santa, especialmente na Quinta e Sexta-feiras, 
não funccionavam os lheatros e outras diversões, salvo 
se representavam peças de assumpto sacro, para o que, 
era preciso o visto da policia. Na Quinta-feira Santa 
havia um habito curioso: as pessoas que tinham as rela- 
ções cortadas, visitavam-se para se reconciliarem, Du- 
rante todo o tempo da semana santificada eram suspen- 
sos os castigos em foda parte. 

Tocantes eram as cerimonias da Sexta-feira. Princi- 
ptavam pelo “Officio Divino”, seguindo-se os “Tractos”, 
qJue eram as orações rezadas em favor de todas às clase 

Pires de Almeida, em uma chronica sobre a Quares- 
ma, de onde tiramos estas linhas, contava casos pittores- 
cos sobre a sahida da procissão do Enterro: 


ro. score mama EEE ER] 


Primeiarmente vão os sacerdotes, depois'os irmãos da 
irmandade e das diversas confrarias, e por ultimo os az 
sistentes. 

E' para notar que, desde a vespera, os sinos de todas 
as igrejas emmudecem, apenas Se oivindo de espaço a 
espaço, o bater das matracas, que não cessam até o rom: 
per da Alleluia, 

A' tarde, seguia-se o officio de trevas, tal > qual 
como na quarta E quinta-feiras anteriores. Após o of- 
ficio, desfilava-se a procissão chamada do Enterro, que 
até certa época sahia da igreja do Carmo, entre cito e 
nove horas da noite: como, porém, pela hora avançada, O 
povo entrava à commetter toda a sorte de tropelias, no 
interesse de manter o devido respeito ao culto, resolveu- 


se tacitamente, de 1831 em deante, que ella sahiria as 5 


horas da tarde. 


— A igreja muito cêdo se enchia, principalmente de 


mulheres, de mantilha, que, esparramadas no chao, cm- 
baraçavam o transito às pessoas mais gradas. Os ho- 
mens ficavam da parte de fôra, acotovelando-se, empur- 
Tando-se. 


E] 
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"A procissão do Enterro era de uma sumptuosidade 
Nella figuravam “Anjos”, “Nicodemus”, “José 
de Arimathéa" + “Magdalena”, “João Evangelista”, a “Ve- 
ronica” e q “Sudario”, o andor de Nossa Senhora das 
Dóres, guardas de honra com armas em funeral, canto- 
res da Capella Imperial, religiosos destalços"e todas as 


nrandes autoridades ecclestasticas, 


Quando a procissão se recolhia, ficava a imagem em 
exposição até à meia noite, sob à guarda dos irmãos que 


“faziam quarto alternativamente. Dessa hora em deante 
— ficava o povo pelas tuas, nos bot 
“dedeiras de “quitanda” e-refrescos, á espera do sabbado 


da Alleluia, dia de lego em que se queimava e ma- 
lhava o “judas”, | 


Emquanto não. soava O signal convencionado para a. 


“malhação”, na egreja do Carmo, procedia-se á benção 
do fogo e da agua, cantava-se a ladainha de todos” os 
santos e a missa ordinaria. 

A's dez horas da manhã, os sinos da: Capella Impe- 
rial rompiam o silencio com um repique festivo, era o 


- signal, Salvas de artilharia, matracas, morteiros, gyran-. 


dolas, gritos e apitos, rumores de toda a especie cortavam 
os ares. Os “judas” 


vozerio da garotada; aqui ficava uma perna, ali um bra- 


ço, mais além a cabeça, fumegantes, lançando Eiueiaa: de 
— fogo, pelas pauladas. > 
Ainda em Pires de Almeida: encontrâmos os trechos! 
“Que transcrevemos: 


“O = ii fornecido pela Guria de judas" 
— 2 


tequins, em torno às ven- 


eram atrastados, acompanhados do 


Ro. 
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tou depois prohibido: tres dias antes da partida da Carte 
portugueza para Lisbõa, em 1821, appareceram, em va- 
rios pontos da cidade, alguns “judas”, pois a data coin- 
cidia com o dia proprio; esses “judas” eram legitimas e 
malevolas allusões a altas personagens daquella Córte, 
Passando o momento das allusões politicas, o divertimen- 
ta foi, pouco a pouco, voltando, e taes proporções asstt- 
miu, que a polícia, em 1828, teve necessidade de intervir, 
abolindo-o novamente; interveiu, porém, Pedro I, obri- 
gando a Intendencia de Policia a relaxar aquella medida 


de coerção, visto que ella reprimia um acto público, que 4 
nada tinha de offensivo e indecente (sic.), como assim 
o classificaram combinadamente a Vereança e à Polícia, 


o Intendente, dess'arte desautorado, demittiu-se. 

Pois bem: no anno de 1830, o destituído Intendente, Ê 
para tomar um desforço contra Pedro 1, “que começava E 
a perder a sua popularidade, preparou um “judas”, que 
tardou, segundo o usual uniforme do Imperador: botas, 
casaco redondo e collete branco à Napoleão, mas sem ca- 
beça; e, horas mortas da noite, dependurou-o pelo pEesco- 
co num lampeão. Ao peito collocou o vingativo um pa- 


pellão, com este diístico: pão 

Se não tem juizo, para que à cabeça? e. 

O primeiro Imperador, com aquella elegancia dalma, | t 

que transbordava em todos os actos de sua vida, deixan- b 
do esquecer o notorio desaforo, agraciou-o espontaneo pe- 

los serviços prestados á ordem publica, durante a sua ! 


chefia, 
O domingo da Paschõa nada mais offerecia na ipre- 


ja, além da missa da resurreição. Os fieis sentiam-se E 
tatigados, os sacerdotes igualmente reclamavam repouso, T 
e as festas, por seu turno, tinham chegado ao fim. E 

Davam-se, então, lautos banquetes: á noite troca- = 


vam-se presentes de amendoas e confeitos em cartuchos 
enfeitados, e era uma distincção ser nesse dia lembrado 
por taes requintes de gentileza e amizade." 

Antigamente, assim se festejava a Alleluia e se com- 
memoravam os dias da Semana Santa, hoje pouco se faz, 
ai potco mesmo. Apenas uma caricatura do pas- | 
SaDO, «o Pad 


ADALBERTO MATTOS. 
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DIVINA 


Minha mae! Minha mãe! Quando eu morrer, exera 7 
Dos teus olhos de santa a lagrima primeira, =a 
E ajoelha-te, piedosa, à minha cabeceira | 
Cantando esta canção que estás cantando agora Es 


E quando eu fôr seguindo à viagem derradeira, EMA 
Aq me dares o Adeus saudoso de quem chora, UR 
Repete esta ballada euphenica e sonora, 

Es ttaga tdo e com, o rosto a minha cabelleira!..., 


Não te esqueças jamais da suplica Pprida A 
Que te faz, lacrimoso, à teu amado filho, | o 
Grande Amor, melhor Bem de toda a minha vidal 
Eis tudo que mais quero... Eis tudo quanto: almejo: = 
Ouvir, oh! minha mãe, o edenico estribilho Em 
Da sublime canção de teu divino beijo. = 
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AN E 
EE Utero Doente | | 
À ao Que Sofrimentos Horriveis! E 
| “Palpitações do Coração, Aperto é Agonia no E: 


oração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação de 2 
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno; 
Falta de Apetite, Incommodos do Estomago; 
Arrotos Frequentes, Azia, Bocca Amarga, Ven- 
tosidades na Barriga, Enjõos, Latejamento e 
Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas 
e Dôres de Cabeça, Dôres no Peito, Dôres nas 
Costas, Dôres nas Cadeiras, Pontadas e Dôres 
no Ventre, Tontutas, “Tremuras, Excitações 
Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios; 
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques 
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su- 
bitos, Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores 
q Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormencias, 
sensação de Calor em Diferentes Partes do E 
Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos, | 
Enfraquecimento da Memoria, Moleza de Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, 
Frio nos Pés e nas Mãos, Manchas na pele, 
Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de 
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4 ONE EG Flemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado 
? O MARIDO — Mandeizo embora por elle baterome RB Pela inflamação do Utero! 7 A 
Ee cinccenta mil rêis. | | A's vezes a pobre doente pensa que está 
dE A ESPOSA “QUERIDA” — Atrevido! Então ousaste softrendo de muitas Molestias, sem saber que 
o despedir o empregado! Quem manda nesta casa? tudo isto vem do Utero Doente | 
“a Pra | | O Utero é assim: quando elle estã Doente todos 
ra ade : M Os outros Orgãos sentem tambem. 
e: REL PUROS PARES EE Cj | Trate-se!' Trate-se! | 
Ro, | | | G a | 
Impavida amazona e destemida | » Use Regulador Gesteira 
Que entre as hordas de Hannibal refulgiste, | | | 
De elmo, couraça e lança sempre em riste, | REGULADOR GESTEIRA é 0, Remedio 
Mil vezes arriscando a propria vida! de Confiança para tratar inflamação do Utero, w 
| | | | j Raro do Ano e pela pntarHação: 
. : | ço nemia, Palidez marelidão e Desarranjos 
Tu, ARO Hannibal cd ida triste, Nervosos causados pelas Molestias do Utero, a .j 
Já an a a causa sua por perdida, é * Pouca Menstruação, Dores e Colicas do Utero e 
— * Uma tropa lhe deste e bem supprida, | Ovarios, as Hemorragias do Utero, as Menstru- 
— Que tu mesma escolheste e dirigiste! ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 


Demoradas, as Dôres da Menstruação, as Amea- 
ças de Aborto e'as Hemorroidas causadas pelo 


Com ella, o heroico filho de Carthago Peso do Utero inflamado! 


Colheu da gloria os saborosos frutos, 
Sentindo da victoria o doce afago! 


- 


* Comece hoje mesmo 


a usar Regulador Gesteira 1 


E es O = 


Asbyte! Tu, que o impulsionaste à gloria, 
Galga com elle os picos impollutos 
Onde scintillam os-heróes na Historia! 








a Rio, em 6-1-1929.. qe Edit aa Dr. Bengué 


Luiz N. Da Gama FrcHo. 
— LEITURA PARA TODOS — Magazine mensal — constitue 
Dos e O mais agradavel passatempo, | 


“Venda emtodas as Pharmacias 


| “SA “ILLUSTRAÇÃO. BRASILEIRA” orgão 'de alta cultura literaria e artistica 
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ENE PANZER 


NEURASTHENIA 
ANEMIA 
DEBILIDADE GERAL 
ESCROFULAS 
TUBERCULOSES 
PHOSPHATURIAS 
EM TODAS 
| RES A EMENTO CONVALESCENCAS 
| ciuio u Naca a] E AS CREANÇÃS 


Porto Alegre. 


E REGENERADOR DA 


CELLULA NERVOSA 


| A* venda: Araujo Freitas & C., Rua dosQurives, 88, e Rodolpho Hess & C,, Rua 7 de Setembro 61, 


GRAÇAS ÁS GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES 


do DK, VAR DER AB - = | ISumeros attos=º- provam 
a sr, cxubacantesgentes: na eflicacia 
- Eos a na Es SSD & multlos medicos o acotiso. 
ria astticela E aboriaNoe. Ra ei CRE AA Sd E lhnm 
A parturiente que fizer uso | E - LÁ e | Vende.sa nqui a em todas as 
do aludida medicamento, | Qi dao . e pbhnrmacina e drogarias, 
durante o ultimo mez do Na E A Va) FE e e ts — Deposito geral: 
da gravides, terá um parto NA, PIA E = ao | ARAUJO FREITAS & O. 
rapido e foliz rm | RIO DE JANEIRO 
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As indisposições começam... 


- Com as intempéries. começam as indisposições. Os arthri- 
ticos e em geral as pessoas sensiveis as mudanças atmosféricas 
sentem em todo o Organismo sensações amormaes que se 
traduzem por : dôres agudas nas articulações e nos musculos, 
dôres lancinantes, nevralgias, sensação de frio intenso nas 
extremidades, etc... | 
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Para impedir essas indisposições ou RM pede, é indis- 
pensavel tomar o dissolyente por excellencia do acido. 
“o URODONAL, que poe o organismo em estado de deleza 


contra mais graves complicações. 





combate os rheumatismos ao dissolver o acido urico 


Etabl. CHATELAIN, 17 Grandes Premios, Fornecedores dos Hospitaes de Paris, 2 bis, rue de Valenciennes, Paris, e todas as Pharmacias. 









Depósitarios exclusivos no Brasil: ANTO NIO I. FERREIRA & Cia. — Caixa Postal Gas, 


a “AVISO: Recusar todo e qualquer producto CHATELAIN quee não tenha a etiqueta AZUL assignada * FERREIRA” 
e cujos prospectos sejam em lingua exirangeira. 
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Machina para beneficiar 
café — Typo rebollo 


Propria para pequenos 
lavradores. 


Um só conjuncto, incluindo 
motor-Não precísa installação 
especial = Benefício perfeito 


Para melhores 
informações: 


“MACHINAS QUICK LTDA. 
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NOTAS DE VULGARIZAÇÃO SCIENTIFICA 


O INUTIL COLOSSO 


DOS COLOSSOS 


COMO SE EXPLICA O DESAPPARECIMENTO DOS GRANDES ANIMAES PRE-HISTORICOS 


Os membros de uma expe- == 
dição que explorava a Ásia == 
contral fizeram uma interes- : 
sante descoberta. De façio === 
descobriram elles naquela | 
arida região que é o deserto 
te Gobi, de onde desappare- 
<cu à vida, desde uma época 
que se perde na noite dos 
tempos, os restos fossilizados 
de um esqueleto enorme, 

Feitas às necessarias de | 
dicções em proporção com LS 
os restos encontrados, chegou- 
se À conclusão da que ca tra- 
lava de tima cáreassa que E 
deve ter sido o maior, mas 
também o mais estupido ani- 
mal que jamais existiy na 
terra Os primeiros Iragmen- E 
tos descobertos foram os den= [ES 
tes incisivos centraes, Ti | 
nham de comprimento qua- | 
renta cetitimetros, dezoito de | 
largura e tres de espessura, Essa 
Quanto aos caninos e mola: ERA 
res, avaliam os entendedores [5% 
que deviam ter um metro e |S4 
trinta de comprimento, À 
maxila inferior tinha dois 
metros de comprimento e q 
largura maxima de um metro. 

A bacia deste animal devia 
ter o tamanho de uma casa 
pequena, e a sua altura, ao erguer-se 
sobre as pernas. posteriores, attingia: 
certamente, nove metros. Dadas as gran- 
des proporções do ventre, fltava este não 
muito distante do chão; apenas o suffi- 


ciente para formar uma especie de arco | 
de triumploçisob qual poderiam desfi- 


Jar tropas tropas em murcha. Poceis 
ponsár no maior elépliante que tendes 


visto e sem medo de exageerar, ima- 
ginal-o duas vezes mator-e ainda não 


tereis a estatura desse. monstro, 


e si 
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Como se ve; trala-se de um respeita- 
vel elrítcio vivo. 
+ a ” 

Uim dos maiores e mais Famosos ele= 
phantes Cos nossos tempos, Loi o Junt- 
bo, de Barmmum.. Ora o peso de Timo 
era de dez toneladas, mas em relação 
ao colosso a que pertenceram os restos 
encontrados mo. deserio de Gobi. e que 


pesava. pelo menos, vinte toneladas, 


Jambo teria parecido... magro, 

Não olstante a enormidade da peso 
= do tamanho o caracter do monstro 
devia ser pacífico e às suas faculda- 


“des meritaes muto pouco desenvolvidas. 


Devia nutrir-se de ramas e, segundo 
sabio matnralista, 
por extinguir-se porque era 
muito grande pura ser de alguma uti 
lidade sobre a terra”, 
a 

Era, provavelmente, O irmão maior 

dos “Baluchiteriom”, raça extincta, e 


«do rhinoceronte, que não póde envai- 


decer-se de ser bello. Pertencia à ca- 


“tegoria dos brontosauros, dos diplode- 


cos e dos alegosauros que tiveram 
todos a desventira de desenvolver-se 


excessivamente, até tornarem-se massas - 


volimosas de carne € osso, alguns com 


Alguns specimens pre-historicos 


“des proporções “lá rosto teria derivada, 


cornos  altissimos,  espinhaf 
dorzaes € couraças que re- 
sutnram peor do que inuteis 
para elles, quando succederant 
as mudanças de clima, ou 
quando não puderam mais ett- 
contrar os alimentos a qué 
estavam habituados. 

O excessivo desenvalvimer- 
to de ulgumas destas especies 
primitivas de animaes creou 
uma evidente desproporção 
entro elias e o ambiente em 
Que se encontrávam, 

O que ainda hoje constitus 
um problema insoluvel é =a- 
her porque-a natureza. tendo 
favorecido este  formidavel 
crescimento, não aja. por 
outro Jado, mumido esses des 
praçados animaes, das neces- 
sarias fuculdades de” adapta- 
cão. 

O certo É que os animacs 
de mais modestas próporções 
sobreviveram imnfinita- 
mente mais €, conseguiram 
acclimatar-se quasi sem pre 
juizo para a suá inteligencia 
e belleza. 

Alguns  supobem que = 
enormidade do desenvolvimen 
to mão testa derivado de tina 
série de procreações selecti- 
vas. mas sim, por exemplo, de um dis= 
turbio da glandula pituitaria que teria 
principalmente, iníluido sobre o cresci 
mento do esqueleto ou de uma parte 
delle. 

O monstro do Goli parece que teriz 
a cabeça desproporcionada em relação 
ao corpo, e isto leva a pensar no phe- 
nomeio ámilogo que se verifica . nã 
raça canina cos buli-dogs, cujas graas 





inicialmente, de uma especie de do 
enço da glamdula pituitaria. 
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Da sua parte. é provavel que o am» 
bitnte tenha sofírido profundas” trams 
iformações, em seguida a calaclysmas 
que lhe alteraram as, cotuições clima- 
ticas e -geologicas. 

Com efieito, segundo ps estudiosos, 
ha seis milhões de annos, o actual de- 

- serto de Gobj, Feliz habita! de animães 

” “ primitivos, era uma região  fecundnda 

por chuvas copiosas. 

| A este longo periodo de fecunda hu- 
midade suceelia, depois, um periodo 
de extrema secctira, durante o qual a 
régião assumia O desolado aspecto que 
aiúda hoje tem. Estabelteram-se, assim, 


cr 


phases alteradas de caracter oppostos 
º mesmo à hodierma não seria mais do 
que uma destas phases... evidente- 
k rente setca, 

Passando de um periodo de uberdade 
ao de desolailora esterilidade do am- 
biente, um ein feno de vinte tonela- 
das, cotado dé' prande appetite, ma sde 
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grandes difficuldades. 

Emgquanto de um lado não conseguia 
habituár-se a mudar de genero de ali- 
mentação, do outro, O escassissimo 
senso dé iniciativa e de avenhirm não 
lhe - permittia emigrar corajosamente, 

Assim, é facil imaginar o fim da 
raça dos colossos. Se algim exemplar, 
entretanto, teria tentado emgrar, é de 
suppor-se que tenha tido um fim triste 
e tragicamente ridiculo, 

A sua obtusidade mental não lhe 
permittiria reconhecer, nem mesmo a 
qualidade do terréno em que pisava, e 
o colósãso se teria aventurado em zonas 
paludosas, *afundando-se, irremediavel- 
mente, sem poder mais livrar-se e offe- 
recendo a sua carcassa à voracidade de 
animiaes. infinitamente menores, porém 
mais sagazes, que, noutro logar, deve- 
riam temer até mesmo o vento de uma 
patada sua. 
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Quanto às mutações climalicas € peo- 
lugicas que mudaram, radicalmente, o 
aspecto de determinadas regiões, essas 
são mdubitaveis. Estã provado que nos 
tempos, «relativamente recentes, de Ma- 


Ape, 


sie sob as areias moveis, 
Ademais, se se remonta a épocas 
muito antigas, encontra-se 2 Groenlan- 


achados. - 
dos Estados Unidos era cheia de agua 
emergindo, pouco a pouco, da crosta, 


terrestre, a tornaram arida As: Sierras 
fireram q clima da Nevada muito mais 


— em amplos periodos historicos. longas 


escassa intelligencia, se encontrou em =; 


dia favorecida por uy clima magnífico, 

* possuindo arvores fructiferascomo está 

provado pelos fosseis que lá foram Hj 
Tambem a grande tegião oecidental 


e foram as montanhas de rocha, que 


secco do que o du California oriental, 

Os periodos elaciaes trouxeram gra- 
ves damnos nos animaes que não pu 
deram achar o modo de refugiar-se al- 
gures ou jão conseguiram aclimatar- 
se, à ponto de supportar o frio e a 
humiicade, 

Seguindo tm matlnralista russo, foi 
este plenomêenço que provocou.a-des- 
truição do “mamouth”, Parece que q 
depraçado animal não era provido de 
Elandulas sudoriferas, 

Na Florida abundaram em certy 
tempo; os niastodontes, cujos dentes 
sunda hoje se encontram nas margens 
fa bahia de Hudson. 


+ * + 


Uma victima certa das mudanças 
cliimaticas foi o taróiguado gigantesco 
“nilodone”, animal que, considerado 








As Dôres de Cabeçá 
Tiram o Gosto da Vida! 


| Ee poucas pessoas mantém o 






para uma parrida 


à de” golf quando uma incommoda | 
dot dE E se apresenta inespes 
e Vestir para que sofrer! 


As dores de cabeça, n4 tonturas, 
as biltosidades, Os cansaços e Ih- 
disposições são o resultado da falta 


de o régularidade dos inrestinos—o 
que se chama de ventre”, 
ndo bb de ventre É por demais 
eoccastonaa absorp- 
bs co paia ou seja à amimilação 
ve materias Inaproveitaveis do In- 
“texino. Quando esses refugos são 
retidos nos canses intestinães, di- 


“iso chamam 
Laet o intestinal”. 
“As Pilulas do Dr. pes para o 
aco evitam a prisão de ventre. 

A pallides, a indisposição e todos 

| - Os pequenos males provenientes 

1 da prisão de ventre cessam logo fis 
primeiras dóses das Piulas do De. 
Comer. Estas pílulas são mais do, 

| que por onç do ipa porque 


demais do Fino 


com fnclidade e ão do eai “K 
PuuLas DO DECARTER 
Fana O FIGADO 

Pedi sempre-a legitima com q 
. ia TEN Von ' 
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ou logo que a dor se faz sentir. 


- pede à fermentação dos alimentos e 


venda em Poti as pharmacias,. e 





andor das funcções qustro-intestinoes, 
- Depositarios: J. FONSECA & vi q 
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originario da Patagonia, se diripiu para 
o Norte até o Oregon. Parece que O 
“pilodone” era tão estupido quanto à 
colosso de Goly, mãs não de dimensões 
tão extraordiliarias, Tambem elle, so- 
brevindo o abaixamento da tempera- 
tura, não foi capaz de encontrar o 
meo de proléger-se é não teve outro 
geito senão emigrar. 

Desappareceu, não deixando oulro 
traço da sua existencia além de rastros L 
da sua passagem na cidade de Carsom, P, 
que, por muito tempo, foram erronca- 
mente considerados do: gigantesco los 
mem pre-historico, e algumas carcassas 
to Estado da Nova Zelandia. 


E O SEU ESTOMAGO | 
E' O SEU ; 
BAROMETRO 








para Jhe indicar se a sua digestão 
annuncia “Bôa Digestão” ou se esta 
o está poúdo no caminho de uma (em- 
pestude, Que 05 seus incommodos di- 


-pestivos sejam azias, pesadume, azedia, 


f 

: 
inchações, eructações acicas ou as indi- 4 
gestões, chima-as V. S. simplesmente É: 
“Dores de Estomago” e na malor 
parte dos casos as doenças de que 
sofíre provem de um excesso de aci. 
dez do succo gastrito. Para se tirar 
m causa do mal, tome meia colher de 
café do Magnósia Bisurada num polco 
de agua depois das suas refeições. 
























Graças às suas: propricdndes alcalinas, a 
a Magnesia Bisurada neutraliza muito. 
rapidamente o excesso de acidez, im- c 





evita a inflammação das mucosas Geli- 28 
cadas do estomago. ; 

A Magnesia Bisurada, a qual deve 
a sua fama à sua efficacia, acha-se hã 





(PILULAS DE PAPAINA B 
PODOPHYLINA) 


Empregadas com nuccesso nas moles q | 
tias do estomfgo, figado ou Intestinos. 
Estas pilulas além de tonicas, são In. 
dicadas nas dyspepsins, dores de cabeça, 
molestias do figado e prisão de ventre, 


São um poderoso digestivo e regulari. 
A venda em todas as phaormecias, 


— Rua Acre, B8 — Vidro 28500, 
correlo 85000 — Kio de Janelro, E 
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ANEMIA 
NMEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
| TUBERCULOSE / 


REGENERAO 


SANGUE 


tomiFICA 05 


“IBAMUSCULOS/ 


FORIALECE OS 


NERVOS | 
O BIGOTONICO 
 EFFICAZ EM AMBOS 03 


SEXOS E TODAS AS EDADES/ 


INSTITUTO MEDICA MENTA 
FONTOURA-SERbE O 
SÃO PAULO amis! 


q 
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/ O BEU 
USO 
OBSERVA-SE O 
SEGUINTE: 


Benslvel angmento de peso, 

Levantamento geral das forças, 
Desapparecimento do nervosismo, 
Augmento dos globulos sanguincos. 
Eliminação da depressão nervosa, 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistencia para o trabalho physica, 
Melhor disposição para-e trabalho mental, 
Agradavel sensação de bem estar. 

Rapido restabelecimento nas convalescençass 


O MAIS COMPLETO 
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“Eiso trabalhador que já sem forças e muito [riste 
volta do trabalho 


Seu intestino elle não vê, está cheio de vermes e, por isso, tem a pelle 
amarellada, sente canceira, palpitações, queimações na bocca e estomago, 


Elle passará seu mal á sua familia, aos seus vizinhos e morrerá se não 
lhe disserem que soffre de 


Amarellão ou opilação 


MOLESTIA CURAVEL 
PROMPTAMENTE COM 
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bg | Remedio de uso facil. — Effeito seguro — Medalha F 
E de ouro uz Exposição de Hygiene do Congresso “8 
E Medico — Eecommendado pelo Serviço Sanitario., o. 
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E Encontra-se nas pharmacias e drogarias, 

Pi 
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SALVADOR DAS CREANÇAS 


PP Pr 
Ea tenta IDEAL: 
Purgativo de composição 


exclusivamente vegetal, que A 
reune as grandes vantagens DOSE : 1 PARA 300 


de ser positivamente infal- - 
livel .€ completamente inof- UM GRANDE PREMIO E DUAS MEDALHAS DE OURO. 
fensivo. Póde-se, com toda À O MESMO BANHO PARA SARNA E CARRAPATOS. 
confiança, administral-o ás Na ERRO NÃO OFFENDE A PELLE DOS ANIMAES 
creanças, sem receio de in- % sa “NEM QUEIMA A LÁ DAS OVELHAS. 
cidentes nocivos á saude. f E NONROSO EXAME DO MINISTERIO DA AGRICULTURA. 
- Sua efficacia e inoffensi- E | q)! VALHOSOS ATESTADOS DE ADEANTADOS CRIADORES. 
vidade estão comprovadas Ls io Z 
or milhares de attestados 
he ibalisados medicos: e 4: PEÇAM PROSPECTOS AOS AGENTES! 
humanitarios phar- Rio DE JANEIRO -*. MIME &CIA -— RUATHEOPRILO OTTONI, 52 
maceuticos. SÃO PauLo - FRATELLI DEL GUÉRRA - FLORENCIO DE ABREU 125-131 
4º venda em todas as BetLo Horizonte - VIDAL & C'A - AVENIDA AFFONSO PENA 333:34º 
, - pa IA 
pharmacias é droga ? Juiz vEFÓRA- CAMPOS, BASTOS & C!A - qua HALFELD, 657 


Depositarios: Silva Gomes & C. Rua 1º de Março, 15i—Rio FABRKANTES: AMORETTY &C'A porto acre 


E VERMIOL-RIOS CARRAPATICIDA 





Quem não conhecer 6 . 









Auxiliar a “Sociedade de Asistencia aos Lazaros | e Defesa contra 
| a Lepra” é um dever de patriotismo. 
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Está ooando Já JE 
nã imprensa cariocã | 
a grita da de São | 
Paulo contra a ex- 
portação, que prepa- | 
ra, pelo porto de | 
Santos, de cem mil ERR 
mtas dus rmossas RE 

d bananeiras. Desti- E 
pain-se ellas à Afri- | 
ca Equatorial, onde (DM) 
um syndicato inglez JM 
armando-se com os |. 
elementos que nós | 
mesmso lhe cfia- 
recemos, estabelece- | a 
rã o sei nucleo de |B 
resistencia e de con: | 
correncia às bana- |R 
mas brasileiras em 
mercados estramn- 
Etiros. 

Os diarios paulis | 
tas € cariocas opi= 
nam pela prohibição | 
dessa exportação de | 
mudas de bamanei- 
ras. Que não deve- | 2 
mos assim abrir | 2008 
mão de riqueza na- [é 
tural que tamanho |. 
Jucro tem dado aos jo 
sucticultores e aq | 
Thesóuro. Publico. | 25 

su perti 
cialmente. analysado, 
o assúmpto, não ha | 
outra providencia 'a JM 
ser tomáda, Entres" 


a Lo “a Mx di os e To = e 


tanto, melhor o con- Qiie pais roda irô, como à nosso, um cache de bananas 


siderando. chega-se 
à conclusão de de- 
vermos, antes, nos preparar para te- 
sistir 4 concorreicia franca e leal. Se 
existe, de facto, um syndicato dis 
posto à explorar a industria da ba- 
pasa, “elle ha de encontrar mejos 
outros de conseguir mudas de bana- 
neiras. Não conseguinio em Santos, 
conseguirá no Norte do Brasil, ou nas 
CGuyannas, ou na America Central. 
Não: somos o-unico paiz no mundo pro- 
ductor de bananas, 

Certo É que as temos em maior va- 
riedade e, talvez, em qualidade su- 
périor 4 qualquer outro pair, Mas 
qualquer qualidade póde nos fazer 
grance differença aos mercados eu- 
ropeus. 

No Brasil não existe propriamente a 
cultura da banana, senão em Santos, 
São Vicente e potcas outras 'regiões 
sulistas. Os demais bananaes são gra- 
ças da natureza, 


igual a este? 


Quando todas as regiões apropria- 
das a cessa cultura tornaremna rácio- 
nal, decuplicando-lhea a productção e, 
portatto, à nossa possibilidade de 
preços mais vanitajosos, 05 syndicatos 
di especie do da Africa Equatorial 
deixarão «de constituir para nós espan- 
talhos. E" lembrarmo-nos que q mossa 
natitrezas neste sentido, supera a de 
qualquer outra latitude do globo e que, 
no commercio, mais ganha quem mais 
vende, e não quem vende mais caro, 


O QUE DIZ UM GRANDE Cco- 
NHECEDOR DOS MERCADOS 
EUROPEUS SOBRE A POSSIBI- 
DADE -DAS FRUCTAS 
BRASILEIRAS 


Não podemos deixar de frisar a fe 
licidade com que tecemos os nossos 
sommentarios nesta secção, Ainda 
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agora, quando acabivamos de escrever 
o que acima fica sobre o café, cãe-nus 
sob a vista » opinião de um estrarpeiro 
culto sobre ns tossas possibilidades 
econonticas, Trata-se do Sr H. E, 
Bornemarm, allemão de nacionalidade a 
que ha amos fixou residencia no Rio 
depois de longas estadias na Franca, nã 
Inglnterra, na Argentina, depois de 
percorrer a Italia é outros paizes da 
Europa e da America do Sul, em mis- 
são cutimercial, por varias vezes. 

O Sr, Borremano, actualmente dis 
rector da publicidade da “Casa Pratt”, 
desta capital, é um amigo sincero do 
Brasil, E a opinião que nos referimos 
acima, foi dada a vm jornalista, quando 
de regresso de sia tTecente viagem à 
Leuropa, Commerctante em toda a sua 

vida e filho de grande commerciarto 
ce seda crua, na Allemanha, era sob 
tal aspecto que o jornalista devia pros 
Curar quvilo, como o fez, muito ems 
bora não só interesses commercises e 
de familia tivessem oceupado a atten- 
ção do Sr. Bornemana na Allemanha 
ea França. Assim é que, nesses dois 


SF paixes, apresentou-se elle com creden- 


craes da Sociedade Brasileira de Aus 
tores Theatraes, em virtude das quaes 
ubteve, no primeiro daquelles paizesy 
tm accordo asseguratorio dos direitos 
avtoraes entre o Brasil ca Allemanha. 

Mas porque o assumpto não compórte 


mais delongas, vamos aqui transcrever, 


na integra. O que entre st disseram o 
jormiista e o activo e culto director da 
publicidade da “Casa Pratt”, 


à ENTREVISTA 


E Quacs ado os productos brasilris 
ros susceptimeis de largo consumo no 
Etrapa? 

— bojo em in, respondeu-nos o 
Sr. Bornemano, o café ainda É a ania- 
moter io tmóvimento ecónomico brasi= 
leiro, e tudo nós léva a crer que esto 
estado de coisãs perdirará ainda algum 
tempo. Todavia, tenho sérios motivos 
para crer que, mais breve do que se 
pensa, falar-se das bananas, por 


“exemplo, com o mesmo inleresse com 


que se fala hoje do café, 

Com eíieito. os mercados etropeus 
estão offerecendo as mass amplas pers 
spéctivas para a collocação das frucias 
brasileiras. 

sente pelo porto de Bremerhaveny 
na Áflemanha, passarám. de Janeiro de 
1928 até o mei embarque. em No- 
vembra daqueile anno,-cerca de 80 mil 
vopeladas de banaras. 

O Brasil, pergunto, não poleéria pare 
tic) ipar desse negocio? 





— E os laranjas?! Não tenho mais 


às cifras na memoria, mas posso aflir= 

















































brasileiras nos diversos mercados. 


necessario pura. 


A APAE 


À 
mar que tambem é consideravel a sua 
importação. 

— E que nos dis do istado actual 
do commercio de fructas brasileiras na 


“Europa? 


— Por emquanto, exceptuando a In- 
glaterra, onde o commercio de bananas 
e laranjas brasileiras é regular, nos 
mais paizes da Europa ainda ha muito 
que fazer, Na Allemanha, por exem- 
plo, o consumo de fructas brasileiras é 
simplesmente irrisorio, - 


Antes de mais nada, o que ses faz: 


mistér é uma propaganda continua e 
bem orientada, no sentido de tornar 
conhecida nos diversos paizes da Eu- 


Topa, a boa qualidade das fructas e 


productos brasileiros. 


Quando se fala em propaganda, prin- 
cipalmente em se tratando de uma pro- 


-paganda a ser custeada . pelos cofres 


publicos de uma nação, essa idéa é 
logo seguida de outra representando 
grandes dispendios. 


“Entretanto, para uma boa propagan- 


da das fructas | brasileiras na Europa, . 


não são necessarios grandes gastos, 
uma vez que ella seja delineada : ce 
antemão. : 


Fazer propaganda com os bolsos 
cheios de dinheiro não ha coisa mais 


facil. Mas a vantagem da reclame está 


na maxima efficiencia com o minimo 
dispendio, 


O que eu lhe posso, desde já, asse- 


-Burar, É que uma propaganda bem 


orientada, na Europa, augmentaria im- 
mediatamente a procura das fructas 


— E acercã dos paises que ig 
tualmente possam concorrer com- 
nosco nos mercados europeus? 

— À esse respeito, meu 
caro amigo, o Brasil pócde - 
ficar descansado. Ape- 
zar da distancia consi- 
deravel que nos separa 
da Europa, e que de - 


qu 


“certo modo nos é desfavoravel, o Bra- 


sil possue tantos recursos que annul- 


lam quasi Dor ER essa desvan-. 


tagem, 

Pal Italia, a Hespatiha e.as Cahoriis 
que mais fortemente podem concorrer 
com o Brasil nos mercados de fructas, 


não possuem, a seu favor, nem a me-. 


tade das possiblidades que temos, pois 


“a grandeza ea fertilidade Co nosso 


territorio estão acima de Regi e 
eventualidades,, 

“Possuímos, no Brasil, tudo o que é 
uma formidavel in- 
dustria em molde : que nos proporcio- 
nem uma prod: icção barata e de quali- 
dadê superior. . | 
— — E como deveria sêr feita essa pro- 
paganda, para dar um resultado effici- 
ente e immediato.. 

— Nesse ponto, meu amigo, repete- 
se a historia do ovo de Colombo. Ha 
de convir commigo, que o segredo con-. 
tinúa a ser a alma do negocio, e * peço. 


, 


permissão para guardar o plano ad 


para esse fim concebi. 

— (Quaes são os outros productos 
susceptíveis de augmentar a exportas 
ção brasileira para a Europa? 

— Um artigo de larga exportação é 
o côco -babussú, cujo consumo au- 


gmenta consideravelmente de anno para 


anno, devido a boa marteiga vegetal e 
os oleos finos para a fabricação de 
sabão, que delle se extraem, Os pro- 
ductos do babassú, infelizmente, são 
ainda pouco usados aqui no Brasil, 
mesmo sendo o seu Óleo, nos paizes 


“tropicaes, muito mais sautavel que a 









cury, o 


banha de porco, largamente usada na 
alimentação no Brasil, 

O matte, igualmente, é um producto 
que póde ter uma grande procura nos 
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O Sr. Hans Erich Bornemann, dire- 
ctor de publicidade da “Casa Pratt”, 


mercados europeus. Mas, no momento 
- presente, O commercio mais . 


kicrativo 
seria o-da banana, laranjas, abacaxis 
e outras fructas brasileiras. 

Levei para a Europa diversas fru- 
ctas do Norte em conserva, e conver- 
sando com diversos . especialistas eu- 
ropeus nesse ramo de negocios, ouvi 
dizer: que é quasi um crime o Brasil. 
fazer monopolio de tão saborosos fru- 


«<tos. As fructas que levei em conserva - 


foram, entre outras, o abacaxi, o ba- 
cupuassú, cajú e “last not 
least”, a famosa goiabada, etc. 

A exportação de Ífructas poderia tor- 
nar-se dentro de tres annos um cos 
maiores factores da nossa prosperidade 
economica, e relativamente com maior 
lucro do que quaesquer outros pro- 
- ductos,” 
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O redactor desta secção dará qual- 
quer informação de interesse aos se- 


nhores criadores 
como : 


e agricultores taes 
onde adqurir instrumentos de 


lavoura, onde comprar ovos ou gado de 


raça, etc, Escrever para — “O Malho” 


(secção “Pelos Campos”). — Rua do 


Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro. 


FA 





S. Paulo soffre ha muitos 
dias o flagello das inundações.: 
Sahindo do leito os rios que 


lhe regam a terra roxa entram : 


embarafustam-se pelas 


ruas, invadem as casas abatem-nas 


correntes, os seus proprios donos. 


“e com ellas, arrastam, no impeto das. 


As estradas cobertas da massa ll. 


quida convertem-se, por sua vez, em 
outros rios, mudando assim a phy- 
sionomia hydrographica do reino do 
café. Parece até que se está ali em 


certas regiões da Europa, na época do-' 


«degêllo... So faltam lá os temporaes 
que vão por aqui, dando-nos por vezes 


tambem a impressão de S. Paulo estar 





» Cahiu um destes. dias sobra 


sob um novo diluvio ! 
Buenos Aires um violento cy- 
clone. 


reram em consequencia do 


mesmo alguns accidentes e estragos. 
Até ahi nada de extraordinario. Mas 
sabe o leitor o que aconteceu A APOIA 
disto ? 

O cyclone transformou- se numa ter. 


“«ivel revolução, com mortos e feridos 


sem conta ! 
Felizmente para a nossa sensibili. 
dade anté as dasgraças alheias, essa 


metamorphose não realidade, não pas-. 


sou da imaginação de alguns espiritos 
e se alguma côr tomou foi apenas a 
do boato... Ainda bem que elle foi 


desfeito a tempo de se evitarem pre-. 
Aliás a culpa foi do - 


juizos maiores. 
proprio cyclone que interrompeu os 


fios telegraphicos — cousa que tam-. 
bem as revoluções costumam fazer... 


A 


QUADRAS 


Sobre fria sepultura, 
Deixa-se sempre uma flór; 
Assim, deixaste a saudade 
Na tumba do nosso amor, 


“Eu bem quizeta, querida, 
“Ser um terno passarinho, | 

Passar mo teu seio a vida, 
E nelle fazer meu ninho. 


Teus labios vertendo sangue, 

- Petalas rubras de flor, 

Dão vida a meu corpo exangues 
Bugendo nelles o amor.' 


Tua belleza cruel | 
Meu coração fez captivo..s 
Bebo hoje da dôr o fel, 
vem encontrar lenitivo. . 


Tu és voluvel, morena, 

Mas, faze ao menos assim': 

Olha, sorri para os outros, | 
Sejam teus beijos p'ra mim, 


o 


Como era natural, occo- 
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| Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao 
XAROPE PEITORAL DE ALCATRÃO E JA: 
TAHY, preparado pelo pharmaceutico HONORIO 
DO PRADO, o mais poderoso remedio contra tosses, 
bronchites. asthma, rouquidão e coqueluche, 
CONSEGUI FICAR ASSIM! 
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COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
Unicos depositarios:. 
ARAUJO FREITAS & CIA. 
Ourives, 88 e ou 














Extraordinario méthodo que curou mais do 
que 3.000,000 de pessoas sofirendo de callos 
dolorosos. Uma gota d'este preparado seico- 
tihco mata a dôr em 3 
segundos —enruga o callo 
e o desprende. À venda em 
x toda a parte. Cuidado com 
as imitações! 










As 1 massas de, 
semolina AYMORE 
são especialmente. 
indicadas para crian: 
ças, dada a sua pure. ' 






Chlego, EUA, 


Si Cade “socio SEP â Radio Sociedade na 





za e valor UÍTIIDO, = Re nin do feto con ir pode nepE De 
poderia duplicar os serviços que vac prestindo Bos à 
eça: que vivem no Brasil. | 


aids ALIMENTICIAS 





=” ; . 
s««todos os lares siibitioa pelo immengo territorio $ 
do Brasil receberão livremente o conforto moral da 
soencin e da arte.. 
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"hospedes, 


O GALLO DE RAÇA 


Recem-chegados a um terreiro, D, 
Ganso e D. Gansa-cumprimentaram 
cerimoniosamente um velho gallo de 
raça, que se considerava a primeira 
autoridade gallinacea local. 

O Maestro de cristas crespas e ver- 
melhas não gostou dos modos aristo- 
craticos, embora singelos, do agigan- 
tado casal. 

—- Minha funcção, aqui, é muito 
conhecida, principiou o Gallo e eu de- 
sejaria saber que posto lhes foi re. 
gervado, 

-——Sua funcção é triste retorquiu o 
Ganso, V. pensa que é um explorador 
e é um explorado. 

— (Quanto a mim não tenho pensado 
em minha tarefa, será entretanto be- 
nefica e saberei manter minha linha, 
Fui adquirido, de surpreza, em um 
aviario, porem já ouvi dizer que os 
de minha familia prestam em qualquer 
chacara, principalmente serviços 
policiaes. .. Eu serei pelo menos uma 
gentinella para dar o signal do alarme .; 

— Fica desde já entendido que esse 


alarme nunca será contra minha con- 


ducta, pois desempenho neste terrairo 
funcções imperiaes e para — o Maior 
não ha lei possivel; 
e.... se fôr vencedôra, 

— À época dos Sultões está extin. 
cta, é a época do Senhor Quem sois, 
e eu acho que sua magestade está jul. 
gando em causa propria... Faltâme- 
lhe requisitos, para exercer a autori- 
dadê que pensa ter, de um modo tão 
severo!... Sua moral não está de 
accordo com a civilização geral dos 
povos. Os polygamos estão ficando 
fóra da móda, ou antes estão até ar. 
riscados a andar de saias, 

Nesse momento retirou-se D. Gansa 
para o fundo do quintal, onde já es- 
tava dormindo uma gallinha choca. 

— Admira, estranhou o Sultão, que 
sendo iniciado um dialogo em que V. 
pretende esmagar-me, a Baroneza se 
tenha retirado triste... | 

— Não se incommode com isso. 
Mestre Cocorocó, porque minha com- 
panheira foi procurar um aposento 
onde teremos de accómmodar os pe- 
quenos que esperamos brevemente. 

— Então, esse terreiro, criticou o 


Maestro — — vae transformar-se em 
“Cabaret de Gansos ? 


— Não, desentoado chefe; 
quenos durante algum tempo serão 
um ornamento do jardim e depois... 
Deus é quem sabe..... 

V. tambem desconhece o que o “Dos: 
tino lhe aguarda, 

As gallinhas, um tanto apavoradas 


com os graúdos, cochicharam e uma 
-' franga ponderou: 
“poticos não cabem mais nos tempos 


Os governos des. 


actuaes. Vamos ter em breve grandes 


transformações, ou talvez triumphe a. 


anarchia..., | a. 


— Ninguem sabe o meu destino, 


commentou o Gallo e o Sr, vem ser 
afinal de contas o nosso Capitão Mór ? 
Eu não “tenho requisitos para esse 
posto... Quaes são Os seus ? 

— Olhe — meu caro interlocutor: 
“Contra —- minha moral nunca nin- 
guem disse nada e os requisitos para 
ger chefe, são: Urbanidade com os 
mBderação na linguagem, 


só a revolução - 


Os pe- 


rg nadie a er aços a DG E ta fa 
td Ce” q: e vA 16 z - ÃO qu ti ço 


É e” cia 


mesmo com os subalternos e acima de 
tudo —- o exemplo. 
O exemplo Sr, Gallo é que é tudo. 
Na occasião ia passando entre o 
casal dos contendores dois paturys, 
O da frente affirmou concordando. 
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Que que que qui que “lá isso é” 6 
a madama seguindo a mesma trilha 
confirmou: Que que que qui que. 

“Lá isso é, lá isso 6..,... 


Gil-Phanôr,. 







y UTERINO 


ACONSELHA A SUAS FILHAS E NETAS O 


ELINIR-FERRO-ERGOTE-MANNET 


1º Contém ferro em estado de ser pes ten incor- 


| porado ao organismo, 


2º Contém centeio espigado em doa abamaáto ideais: 
da para regularisar os incommodos das Senhoras, 


3º Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosis, em 
todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, Re- 
gras em Demasia, Menorrhagias, - 


4º Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri- 


meiros dias de uso. 


A Rá o: 
00º02,0 


“Fabricantes: | [ 


RHONE POULENC 
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LIC. DO D.NSP 


Antes e depois das refeições 


Para despertar o apetite e activar a digestão, 
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2“ 4UM POETA 

“Nem sempre as obras posthumas valem a homenagem 
PRE “ que pretendem ao: espirito dos mortos. Muitas dellas 
7 deveriam mesmo continuar nos archivos de familia para 
2 $ melhor servirem aos fins de coração para que só foram 
dia creadas. Não encontrando padrão fóra das medidas do 
sífecto, passarão certo despercebidas, por falta exacta- 
A mente dessa correspondencia que no commercio das letras 
» $ tambem nos dá,-através de outros valores, o preço dos 

seus titulos. 


ER: Não se incluem nesta hypothese “Poesias”, de 
Rr Francisco Mangabeira. Reeditadas 24 annos depois de 
Neo "sua morte — tantos quantos o poeta viveu — esses 
18 versos só honra fazem realmente à sta memoria, re- 
2 ? velando-nos uma intelligencia, uma cultura e uma sen- 
2 $ sibilidade que ainda hoje nada poderão temer dos juizos 
+ ala $ da critica. E' que esse bardo que a Bahia acalentou no 
e 2 seu regaço e o Acre cedo consumiu, trazia do berço, 
E 4: como outros daquella fecundadora de talentos, a sina 
2 $ gloriosa de cantar em estrophes de todos os rythmos e 
2 4 medidas as harmonias que lhe vibravam nalma sonóra 
“AM e iluminada! Sem este beijo, especie de baptismo, com 
“ga que as musas de ordinario iniciam nos mysterios da 


grande arte de illuminar a vida, embellezando, mercê dos 
matizes do som, da luz e da côr, os seus aspectos mais 
banaes e prosaicos — não lhe seria decerto dado produzir 
em tão pouco tempo tantas paginas fortes e bellas. 
Francisco Mangabeira tinha cultura. Mas nesse dominio 
todos nós sabemos, a cultura é um accessorio. E um 
accessorio que até as vezes prejudica, quando o estro 
não se apresenta sufficientemente forte para resistir as 
suggestões de outra logica que não a sua. Nutre-se O 
“pensamento puro da sciencia, mas o poetico, que é um 
“pensamento figurado, este se alimenta apenas dos sym- . 
bolos... O autor do “Hostiario”, da “Tragedia Epica” 
- $ e outros poemas comprehendeu perfeitamente essa ver- 
“4 dade. Tanto, que sendo medico, não fez, como aconteceu 
a outros, nem de longe, a chamada poesia scientifica. 
4 Possuido de uma alta inspiração, serve-a sem preconcebidos 
- 9 mentaes na expansão natural de um largo sopro lyrico, 
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| Largos annos decorreu o nosso famoso Carnaval 
sem attrahir nenhum forasteiro de outros paizes. 
| À primeira vez, porém, que isto acontece, por inicia- 
RE RT | tiva do Prefeito do Districto Federal, vem a chuva 
| Dante estraga tudo! E' realmente para lamentar. Já são tantos. 
os contratempos e empecilhos que encontramos no caminho 
E a “do conhecimento das nossas cousas, que: não era justa viesse 


Es 





E. 


E — brasieirai EK” possivel. Dahi, essa pequena punição a due 
; “a submette. | 
-, Molhando a grande festa PAES RP esfria, pensará elle 
a e netiralmente, o calor excessivo que ella desenvolve nos in. 
bes sto» dividas, levando-os “a sima exaltação verdadeiramente fe- 





Ra o edária de ser interessante aos olhos estranhos, como ora. 
acontece... Quer dizer que neste terreno, a Providencia. 
— Divina não nos ajuda em nada! Tratemos, PoRadtos ea outra 
— propaganda, que. esta, nem não APDLOTARo e 

ET bos annos evámos: até aqui 
“ electrificação da nossa principal via-ferrea,. Um em-. 
prestimo chegou-se mesmo a. “contrahir - tá fôra para 
tal fim. A Central do Brasil continúa, entretanto, 


bo 


Ea E “vo seu antigo regimen de tracção a vapor. Com ella fica ne “— Amor, citimes, punhaes. ., à sanga: derramado! NE 
Ei Seguem o seu caminho nesse magnifico cavallo milhares de . | a à Sa 
= vagões de outras: emprezas, de igual genero, sem que nin- Mo Rasa EEE so a A 
a “ guem se. Jembrásse sequer de alterar-lhes. o systema, Agora, | ye ÇA o POA mM Dorvar a. Conta : Re 
Ea Ao | dio PO ca E É a a AR 
é “488 $ F l | | Fm d à ms n E: Ê reis -V- -— Ro RE Es 5 r av» dé o k . sê FE ARRE , Su ta o E E E E e. 





falar de “A Reza”, “A Agonia do Ferido”, “Os dois 


“no gosto e na propriedade das imagens com que reflectia 





ccgita, não obstante 
nessas rodovias! E não duvidemos de que breve sejamos 


-electrificados e os trens puxados a burro! Na 


Cod D BL RSI o diga 


Assim, perderia elle a sua principal caracteristica e. : 


discutindo a 





que ás vezes tambem se muda, sob a acção prestigiosa 
do motivo fecundante, em manifestações verdadeira - 

mente: heroicas. E é de ver-se a facilidade com que 
elle vae assim de uma a outra escala, tirando da lyra 
vibratil e vibrante os mais variados sons, modulando-cs 
à vontade! Nesse jogo constante de suas harmonias 
está a nosso ver a melhor pedra de toque das virtudes 
da joven musa que tão bem vibrou ante a tragedia de 
Canudos. As simples paginas em torno desse eclipse da 
consciencia nacional bastariam à consagração definitiva: 
de um nome. 

Francisco Mangabeira foi a voz em que primeiro 
vingou a revolta dos claros espiritos contra esse mons- 
truoso acto de saturnismo politico que quanto mais os 
dias correm, mais nos envergonha e humilha... De 














como lhe foi violenta a reacção da sensibilidade posta E 


à face da carnificina entre irmãos, no sólo sagrado da 
Bahia Mater, dizem-nol-o com rara eloquencia os varios 
episodios que descreveu e verberou em versos memora- 
veis. O “Assalto à artilharia” e “Os cães”, para não 


cadaveres” e outras estrophes do seu grande poema 
heroico, só por si nos diriam da mestria com que este 
moço de talento com effeito invulgar, estygmatisou, can- 
tanco, aquelle crime! ES, 

Os extraorcinarios dons do artista que éra elle RE 
estão ainda visiveis no apuro da fórma ao mesmo passo | 
elegante e escorreita, que anda por toda a sua producção, 
da mais simples à mais complexa do ponto de vista | 
technico. | . | RR 

Depois, convirá talvez notar-lhe a personalidade, na i 
autonomia com que operava dentro das fórmas clas- 
sicas os seus movimentos, geradores ce Ririmos ao sabor 
das proprias commoções. 

O senso da belleza revela-se-lhe antes de tudo porém 


ou vasava na alma dos seus semelhantes a emoção que de- 
veria garantir o successo dos quadros que pitas com 
um 1 estranho pager evocador |. co 


- e 


q 


um cavalheiro de electrificar... as 


campo de mais paradoxo: as carroças correndo sobre leitos 


dinda a ti, “Loirita”. 


Ante os meus olhos passa ot e em Jur radiosa, Pt RR a 
- Um corpo de mulher, por quem minh'alma anseia, e Eres 

E tal como se fosse um astro, vaporosa . : LESS 
- Esta linda visão entre perfume ondeia. Re or ARTE RAS 


Se durmo, ella o meu dada a povoar, mimosa, do 
Encanta-me tal qual mirifica sereia!... | 
- - Seu perfume subtil, de machucada rosa, 
| Faz meu peito esquecer a dôr. que o alanceia! MES 


Fio EA o O e + 


| De nacar, de jasmins, de lirios. de açucenas; | = 
“De essencias divinaes, de lubricas verbenas: RÇSrs 
“Tem, a graça eo perfisine o seu perfil sonhado. . « ê 


E eu penso ao. vela, assim, em. dansas mil dolentes. Es E 
“Bayaderas” gentis, castanholas. frementes... | a 
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O INCORRIGIVEL — Vamos, depressa! E' o ultimo bonde!... Mexamesel... O gente horrivel t... Que diabo? 
Maldito seja o Carnaval!..., Nunca mais! Foi o ultimo anne ! | 7 











! ii na p prata Ear DELÍRIOS D'ALMA iAzues, vermelhas» pretas, 
E SÓS dE ás ia não lhe - 4d Marques Junior Mimosas como as flores, 
“a ; restam  sinão vagos signaes | 
—quasi indistinctos, nuns laivos de sau- Qual avesinha alada» MA Mas tudo, tudo CalGas 
— dade pelo prazer fruido... Minh'alma vôa além, Toda ilusão teriece; 
Ao retomar o rythmo do trabalho mp, nebriada E o bém que não se alcança, 


funccional interrompido, a conscien- á ese: 
cia se lhe despertou de todo e hoje a Por FER sonhado bem; | 
vida passou a ser de novo para todos Adeja nas campinas 


Logo nos entristece; 
Minh'alma» então, sentida 





| 2a Ê nós uma cousa séria. E como o seu  Atraz dos colibns, De Ao poder ps char ERA: 
+ --prosaismo não favorece as fantasias, - Vae beijar as boninas, | A perola querida | Ra v 


a imaginação se mantém em perfeito Do seu almo scismar, 


O lyrio e os bogaris. 
equilibrio com o nosso pensamento, y garis.. 













fazendo de cada cidadão um reflexivo. | RR 
o, Vêm-nos assim as noções de que Depois sempre sedenta e spi Ss iteia * a 
RA antes nos haviamos libertado com o | De novas emoções, - pda o cantaro na , E 
Ds S“placet” da lei, esclarecidas - pela “Ligeiramente tenta - Nos braços da poesia à 
ordem em que apparecem as idéas que “Prendes mil corações: Se põe a delirar!... o 
E haviam estado em franca confusão . ersés ue dar Po Pho letal e Paulo, 10-10-28. E E 
RR. O senhorio, o quitandeiro, o pa- De sei j sap | “ad 
a ceiro, o homem do armazem e outras varnegadas Cores, , E A CormBRA Re 
: imagens menos gratas resurgem-nos j | “a 


na mente, como successores importu- eg á 
nos daquellas que tomaram o cerebro | 


Rs. das creaturas ao cheiro do ether e ao "66 Ed | 32 “e 
DP - * som dos pandeiros..e | ] RR (So 
f 3a 


E Rs 
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Que Déis fosse brasileiro, Ros Code SILVA ARAUJO É E a 
nós todos desconfiavamos... | | o Praca Ri o aa 


Es 





Mas hoje esta desconfiança | PR das | 
- wvae-se tornando dia a dia uma PARA USO CIRURGICO — PARA USO DOMESTICO 


certeza. Não tem faltado: para ro 


Ed os casos mais extraordina- . | DETERGENTE PODEROSO E INOCUO 


“» xios de identificação caquella parti | a | º Pres RR 
“cular protecção divina! | Particularmente aconselhado para o preparo previo dos operados (bas E 
P 2 nho, limpeza do campo operatorio), bem como para a lavagem das mãos dos É aa 

Mas agora outros factos demons- | opesadores removendo rapidamente as manchas de sangue, as gorduras e os | 


- tram, segundo a moderna sciencia ar- PRO SA PARE RAS Aa io edi RARE a RE 
-. cheologica, As suas ultimas investiga- * INVISPENSAVEL EM TODOS OS LARES: | 
7 berto “do diaria tra ee para E a lavagem da cabeça, dos tecidos de 15, de seda e das ren- 
4 | dm ha as finas; para a renovação dos objectos de prata, eto., etc. 
“oa “como a famosa Chanaan de que nos 15d | | 4 is ê 
“falavam os livros santos e os prophe- anta o MO D OD o AS | ico ço STO a 


tas. Nós somos, affirmam, 0 maravi- 
lhoso -paiz de Ophir — tinico na terra 
que-pela isua belleza, feracidade e mi- 


Dissolva-se em um litro de agua morna 1 colher de sopa de “AMMO» 
“NIA  BSCUMA”,' usando deste soluto como qualquer sabão liquido, As fa- É 
vendas e rendas, bastam permanecer neste liquido durante 40 minutos, sem ') 







queza merecia na verdade a honra de | esfregal-a, sendo depois enxaguada em agua limpa e morna. 
ser a patria da Divina Providencia, «um do | PEGAR , Ra: 
| Es, e Sofre ta 18 Eta, ça . 7 | pai 
! 
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o GILBERTO, REI 
k, Desde que, em Maceió, sentiu 05 primeiros anceios 
E da puberdade o Dr. Gilberto de Andrate viu desen- 
| volver-se, em si mesmo, um ardente desejo de ser 
rei ou rainha, imperador ou imperatriz de alguma cousa.. 
: Veiu para o Rio, tangido por essa vontade e aqui, já hos 
pt nem feito, cada vez que uma rainha ecra eleita — do com 
E | mwrcio, dos estudantes, do lheatro — roia-se de JNVO já 
aa ficava para morrer... 

Cavou um logar Ce censor é se disse, logo, censor 
geral dos theatros... Não bastava, queria ser rei ou im- 
peratriz do theatro, e, perseverante, viu que a lei Getulio 
Vargças lhe offerccia a desejada opportunidade. Cavou para 
| regulamental-a, e tão habil foi, que amarrou à lei à 
censura e, hoje, é a autoridade suprema a que têm de se 
E- eurvár eruprezarios, wutores, artistas, bailarinas, coristas. 

pontos, musicos, contra-regras, porteiros, electricistas e — 
que bichol — o publico, o publico de theatros! 

E' rei. Na sua regulamentação creou registros, fixas, 
“ichivos. A muegrada toda tem de comparecer, sujar Os 
“dedos de tinta, tirar retrato, dizer que idade tem, quanto 

quer ganhar... “a 
Com os homens é curo, um soldado de policia toma 


3 fls os dedinhos na tinta de impressão... E € de tul modo 


se retiram cheias de impressões digitaes... 
% Hoje o Dr. Gilberto de Andrade é, para quem tenha 


| — quem está “empregado e quem está o Ea Sabe o, 


Pal a fixa, Com as damas é amavel, elle proprio emporcalha-" 


gentil, explicando o mecanismo da identificação, que muitas 


interesses no theatro. uma creatura preciosa. Funcciona 
cemo agencia privilegiada de locação de serviços. Sabe 





sulario que elles e ellas exigem e o que é melhor, em 
&e tratando de variedades, o “cachet? de cada uma. .« 
Mostra como se cerca um contracto de requisitos le- 
gaes «, officiosamente, aos intimos, suggere ce vale 
8 pena tomar a artista por uma semana, um mez ou um 
anno... E adverte os affoitos nos casos em que a inter- 
itrencia do Juiz de Menores póde causar incommindos. 

Esta, pis, prestando relevante serviço ao lheatro na- 
cional, Merece, mesmo, que se o iptitule imperador e de 
leúsor perpétuo do theatro, porque na defesa É que tem 
Sico mismo, de facto. Fórça as emprezas theuttaes a pas 
garem direitos autoraes até do “Vem cá, Bitu”, cuja par- 
ttura c poenia não escapam é censura... Têm que levar 
o carimbo, o seu carimbo, que, de resto, applica a tudo 
quanto lhe passa para as mãos. 

Não admira que, de futuro, esse seja um dos cargos 
mais atmbicionados da publica adminstração, mais do que 
os tabelhonatos e as thesotrarias. Os ptoventos materiaes 
são grandes, todos palpaveis, palpabilissimos . No terreno 
espiritivral, a funcção não é menos importante, O Dr. Gil- 
berto de Andrade vela pela moral da cidade. Ha autori- 
nades policiaes incumbidcas de evitar que se cheire. O 


O Dr. Gilberto não deixa que se ouça ou ve ja sendo RIR: 


ve lhe apraz, 


Mancira de dizer, porquanto aquilo que The aprãz é 


justamente o que prohibe,.. 

O publico não tem o seu animo forte, nem sabe ver é 

ouvir, como 5, Ee com absoluta isenção e decencia. 
Como se vê, o cargo tem, tambem, os seus espinhos, 

muito embora nelles se espete, gostosamentey; O censor. 


MARI NONI 





ORAÇÃO PRE-NUPCI AL 


Meu fiel Sigismundo 

me proteja, de ajulrado! 
Que das mulheres no mundo 
Eu nunca seja enganado, * 


 Eseeu fôr, se em sorte varia 
“Alguma coisa me caiba, 

Mesmo por me ser contrária, à 
De tal coisa não me importo. 


É se souber, pelo menos, 

Na desgraça seja forte; 

Em vez de tiros ou threnos 
De tal coisa não me importo. 


“Ha no mundo, sem desdita, 
Prazeres que não consommem 
A — Que a mulher, por ser bonita, 
“a “Não vale a vida de um homem. 


Aziro DORA. 


ido oi homeris ostentam rara O Dolegai as mulherescós seus 
encantos E por pio Lusa porque. usam a à JUVENTUDE ALEXANDRE, o melhor e o o pá dos 
tinicos para os cabellos. Custa apenas 48000 cada vidro. Pelo correio, 69400. Em qualquer | | 
» nossos leitores podem *encontrál-o, Casa Alexandre E a depositaria, Rua do Ouvidor, no 


eat 


A DALKA 


Fazes dois annos, e falando tanto, 

Es um mysterio do poder celeste, 

No teu retiro tão suave e agreste, | 
iluminado pelo teu encanto! pi 


Fazes dois annos, e os teus annos: “canto, 
— Embora a luz da. inspiração me empreste. 
“À tua fala à que a candura veste, 

Meu doce anjinho, meu poema santo! 


Eute saúdo! E dé emoção immoto, 
O! sal da terra! O! rosiclér da aurora! 
Unindo ás ms de teus paes, o voto, 





| Que te fociinai de ventura infinda, : 
lia Li ôs teus labios, que o sorriso gintigia, 
— Quero. comtigo ser criança ajuda! 








- AvGUS Usro Di Maca irão 
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cMata-os todos | | 
As moscas que propagam as doenças! Os mosquitos que | 
incommodam e transmitem as febres! As nojentas baratas, | (ds 
percevejos, formigas, traças € pul as! Todos mortos, extermi- 
nados pelo vapor penetrante de Flit. “A lata amarella com a 
faixa preta” constitue um verdadeiro monumento da exter- 


minação dos insectos que infestam o lar, oa 
Em poucos momentos Flir deixa a casa livre das moscas, os e: 
| mosquitos, os percevejos, as baratas, as formigas e as pulgas | r 


que trazem o contagio das doenças, Penetra nas fendas em que 
os insectos se albergam e criam, destruindo os seus ovos 
Morrtifero para os insectos mas inoffensivo para as pessoas. 
Não deixa nodoas. 

Não se deve confundir o Flit com os insecticidas ordinarios. 
Causa maior extermínio dos insectos, sendo por isso superior. 
Fabricado pela maior fabrica de insecticidas do mundo. 
Compre uma lata e um pulverizador de Flit hoje. 


Distribuído por Standard Oil Company of Brazil 
Jogo completo (Nomba e Luta de 473 c.€) 155000 — Boinba 7Ê00O 
Lata de 474 €.c.l1 Pinta) 84000 Lata de 946 c.c. (tt de galão) 124000 
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MARCA REGISTRADA = - 
Para « protecção do público, o Flit cetde-te 
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RIO DE JANEIRO, 25 DE FEVEREIRO DE 1029 
— PBS — 


| 'S poetas são, talvez, os maiores artifices da grandeza do 
Brasil, Ainda agora, o Sr. João Pessõa acaba de dar 


uma prova do quanto póde a poesia ao serviço da Pa- 
TD. tria. Entrevistado por um jornalista, que o foi ouvir so- 
bre o problema da successão presidencial, S. Ex. opinou pela or- 
ganisação de uma Convenção de caracter definitivo, com estatuto 
interno, que faria a indicação de candidatos à presidencia e vice- 
presidencia da Republica. Nessa Convenção se achariam repre- 
sentadas não sómente as maiorias, como tambem as minorias, as 
associações: commerciaes e as associações de trabalho de todos os 
Estados. | 

O numero dos delegados, nessa Convenção imaginada pelo 
presidente João Pessõa, tanto das situações estaduaes como das 
minorias, seria fixado, tomando-se uma proporção em relação ao 
numero de eleitores apresentados pelos partidos nas ultimas elei- 
ções. Quanto às associações, essas indicariam um, dous ou tres 
delegados, conforme o volume dos interesses que representassem. 

A Convenção, assim organisada, reunir-se-ia em dia certo, 
apresentando cada Estado o seu candidato, só entrando nas vota- 
çoes subsequentes os candidatos que obtivessem pelo menos um 
terço dos votos dos convencionaes, 

Chegado ao ultimo escrutínio, se ninguem obtivesse maioria 
absoluta de votos, ou havendo empate, recaíria a escolha nos mais 
votados ou nos mais velhos. 

Não ha duvida que essa descoberta merece a attenção de to- 
dos os patriotas, Por ventura já houve, entre nós, quem tivesse, 
idéas tão luminosas sobre a successão presidencial ? 

O Sr. João Pessõa é, sem favor, um admiravel poeta. 


Lloyd Brasileiro entrou novamente em crise. O Sr. 
Demosthenes Rockert que, como um dos bons sub-di- 
rectores da E. F. Central do Brasil, iria, certamente, 
pôr aquella empreza nos trilhos, demittiu-se, desgosto- 


so com a campanha de intrigas que lhe moviam os seus compa- 
nheiros de directoria. Ponha lá quem o governo quizer, que a 
nossa opinião será sempre a mesma: aquillo só endireitará com 
um homem prodigioso á sua frente. Um homem como o Sr. AI- 
berto de Oliveira. Os poetas têm, agora, dado optimos resulta- 
dos na administração. O exemplo do Sr. João Pessõa, na Para- 
hyba, ahi está. 
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4 MAIOR PONTE DO MUNDO — À gravura mostre u 

cclossal ponte, cuja cestruciura no valor de 7.000.000 dt 

dellares, impressiona sobremancira; ella avança sobre o rio 

James, em Newport, 5.000 milhas e fecha aquele intervallo 
na costa do dilantico, 
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O “Aaeringen” 


A marinha allemã acaba de faser experieil- 
cias muito interessantes quanto às possibili- 


dades de dirigir e commandar as manobras: de 


longe, a bordo de outro navio, gracas à tele- Um signaleiro 


grúphia sem fio. O navio de guerra “Zaerin- 
gen” Joi para isto equipado com um posto de & 
recepção susceptível de transmittir 72 mano- 
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O REI DE INGLATERRA — Grande onsiedade 


em causado qu mundo inteiro à saude do Rei da grande 
grande potencia, Sua Majestade adocceu a 21 dr Novembro, 


ESQUADRA 


ALLEMA 


em consequencia de um resfriado, dia do 






«rmisticio 








Sela de manobras 


bras Ciiferentes. A caldeira é automaticamente 
aquecida a oleo e alimenta a vapor machinas 
motores Ce uma força de 5.000 cavallos, po- 
dendo imprimir una rapidez de 13 milhas ao 
navio, que obedeçe ocilmente, ao seu Jon- 
ginquo piloto, Felizmente o pacto Kellogg acaba 
de ser assignado com muita solenidade... 
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O JECA — Isso já é demais: — esses politicos aça mbarcam tudo !... 


8 93 





Como se combate a 
lebre amurella? Seria in: 
teressante saber. Fomos, 
pois pedir ao Dr. Cleo 
mentino Fraga, director va 
Saude Publica, que quuos 
Cesse, solve U assumpto, 
K | algumas informações. 
Adém disso, desejavamos tambem que &, Ex. nos. mar- 
casse tum dig par assistirmos a am trabalho ae exprrpos 
QU chefe da importante repartição sanitaria estranho à 
pedido. Expurgo é operação de todos os dias. feita à mi 
dula das necessidades. Marcar dia para assistir a um ex- 
purgo?,.. Chamou immediatamente o Dr. Periassi, que se 
achava no gabinete. | 

— () Mulho desaja saber como se combate a febre 
amarella — disse ao medico o director do Departamento 
Nacional de Saude Publica, 

Momentos depois, deixavamos em companhia do 
Dr. Periassú, o gabinete do Ir, Clementino Frapa, que 
auda nos dizia: 

— Expurgo é a qualquer hora. | se quizer voltar 
aqui para algum esclarecimento, vi entrado. Não pre 
Cisa anmunciar=se, 






* 





e 





q 









No rua Visconde da Gureg 


Um fóco isolado 


No pateo do edificio da ruá 
Co Rezende reinava grande aza- 
tamaã. Crizavam-se medicos. ata- 
demicos, guardas sanitários, mo- 
turistas, um mundo de gente 
activa. Cerca de vinte automoveis 
do governo esperavam o momento 
de correr para qualquer ponto da 
cidade. Um “chantfenr”” cortou 
Nos os passose disse no Dr. Pe. 
tussã, imostrunilo-lhe uni frasco 
| arrolhado com algodão e contendo 
dois mosquitos :—E estegomya, doutor. Peguei-os lá em casa 

— Aqui só se pensa em mosquitos — falou-nos o me- 
dico, sem dar 
attenção go mo 
tortsta. Todos es- 
Leo cCompenetra- 
dos dos seus des 
veres. Se cada 
habitante da c'- 
dade fosse assim 
como esse chanf- 
feur, não tena- 
mos febre anjú- 
rella, 

Depois, entrits 
mos num dos att= 





tomoveis e Tu 
mimos para a 
Avenida Passos, 
Pazia-se ali um 
expurgo tiudia 
ieréjo, Homens 
decididos, com 
seu anilforme 
amarelo, calate- 
lavam a interior do templo, Mais pareciam acrobatas, Nun 
ommento galgavam as partes mais altas das vidraças, para 
cobri-las com um grande pano amarelo claro, Na torre. 
onde existe o campanario, aberto mos quatro ventos, em 
poucos minutos censtriiram as Indispensaveis paredes 
de panno. 

Terminado esse trabalho preparatorio, entriram em 
fonecionamento as pistolas insufladoras de desinfectante. 

La fóra, na rua, estava a machiná Clavton, montada 
sobre um auto-caminhão, O poderoso apparelho é q centro 
gerador da força de projecção do liquido empregado contra 
os mosquitos. Dele partem vinte mangueiras, cala uma 
ligada a uma “pistola”, Assim, o trabalho de expurgo púce 
scr feito simultaneamente, em várias casas proximas. 


Na Praça de Republica 





Do córo da igreja, assistiamos aos trabalhos, ao lado 
do Dr, Periassú, Em poucos momentos, uma nuvem com- 
pucta tomou todo q templo, hermeticamente Techado, Sen- 
Hamo-nos quasi suffocados pelos vapores. Os homens das 
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“pistolas” não mais ponlam ser 
vistos na nave. Estavam coma 
que soterrados quilo fumaça es- 
cura.  Sabiamos que trabalha- 
vam. porque ouviamos o resto- 
lepar fortissimo dis appatelinos 
uspersores, Jd cada vez nus 
mstppertável se tornava o ani 
rente, Quertamos salir, mas q 
medico convidava-nos a ficar. 

— Repare — diga vllc. Da- 
rece noite cerrada. 

Não myúis poliamos conservar os úlhos abertos. O abano 
m provisado com o clhapéo já de nada serviva. 

= Vatmis sau 
Ir, door! 

— Eseuie. 
baste liquido pu 
esta sendo em: 
pregado e uma 
lormula nossa. 
Fizemos varia 
experiencias JU... 

FP corremos 
para a sahida, 
deixando o Dr. 
Perassi no lo: 
FIr OULE se 
achava. Nãvu 
uia es possi- 
vel, porém, em- 
CONLTarmos a 
porta dy coro, 
tal à escuridão 
reinante, 


k 
mena é | ati i E IH + r 


No rua do Costa 


rivel! — exu'a- 
mavamos, Não podemos resistir mais !—Un muúmento apenas 
— dizia 0 medico, approximando-se, Vae ter uma impres- 
sto perfeita do que é um expurgo. 

— Nas, não é possivel! (Queremos é encontrar a porta. 
Lesculpe-nos. Lã fôra, poderemos covilo melhor e tomar 
UMAS DOLAS... 

A vista disso, o Dr. Periasst ajudou-nos a encontar 
a sahida. E descemos para a rua, Foi um grande allivo. 
Estávamos, porém, atordoados, Ji que diriam os MIGSTL= 
los, se Talassem? 

No automovel, quando voltavamos à sede da Sande 
“ublica. o Dr. Perinssy falou-nos do servico de combate 
do estegompya, | intensissimo, hoje, gracas aos novos re- 
cursos adequiriios pelo Departamento. Cerca de tres mil 
nomens estão espalhados por toda a capital, q dir com- 
hate sem tregua aos mosquitos. O que é necessario É O 
concurso da população. Cada habitante, para gloria da 
c dade, deve ser um soldado do vasto hatalhão prophylatico. 


OU homem coente deve ser isolado em casa, pot meio de 


Preparativos pera o cxprrgo 
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“uimbores”, que a Saude | 
[rica instala AM: corta A 







dos bem elisgíasto, nos tres 
primeiros dias da docnça 
Para que não luga cuida- 
dos qmuters, É mnecessar o 
snber-se que cs produco: 
emanados do corno, tom Ls 
COTILOS, Dbhjectos ele e À 

COMACio, roupas e o pru 

pro cadaver não tra 

nittemoo mat. Toda a felne deve ser considerada suspeita 
e solado o doente. Os medicos devem notificar todos us 


CiSOs. sem esperidr que se combiemica, 


Agora. palestravamos no gabinete do Dr. Ciesontino 
Fraga. [| obyçeto uns nossas cugitações Cro Ca rromva, 
esse pequenino insgcto, que tão grandes males púde cávsar. 
E preciso que à população conheça a especie de inimigo 
Mo tem cm casa. 

O mosquito deve ser evitado. onde grassur à febre 
amarela. «Picando o amarellento nos tres primeiros dias da 
toença, ele se torna seu disseminador. Só a femea vive 

(Termma à pagina S6) 





No cmo Visconde de Jiauna 
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Cheguda do prosidente Manoel Duarte q Santa Fhereza — Estudo do Rio y 





Eurante o bonquete ent homenagem q 5. Ex. em O presidento Manoel Duarte agradecendo as 
Sonia Theresa. homendgons. 





Dirante o boilo vealisado no edificio do Forum em honra ao presidente Manvel Duarte 
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No municipio de Monte Alegre, em Minas, deu-se, ha 
dias, um facto que causou grande emoção, O Sr. Arthur 
Gervasio é sua esposa trabalhavam no sitio de que são 
proprietarios, deixando em um rancho, no meio da lavoura, 
dois Tilhos: uma pequena e um garotinho, A menina que 
estava preparando o jantar sahiu para lavar o vasilhame 
no corrego que passa ao lado. A ecreancinha seguiu atrás, 
engatinhando, Vendo, a dormir no terreiro, uma cascavel, 
de 80 e. de comprimento, suppoz, na sua innocencia, que 


SCENAS 


vriata 


oNialhio 
DA ROGA 


or Delpino) 


poderia brincar com ella como quem brinca com um hore- 
quinho. E foi a seu encontro, agarrando-a, alegremente, 
pelo meio. O reptil, sentindo-se preso, destechou repetidos 
golpes sobre o corpinho della. Múrdida varias vezes no braço 
e no peito, por cima do coração, poz-se, então, a 
gritar. 

Seus paes correram em seu socenrro. Mas já era tarde. 
A pobrezinha, tonta e céga, cahia desfallecida para nunca 
mais seordar. 


cum em ; É 
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AR AN EL PORTUGAL PITTORESCA Li Es BOA 


O Santuorto de Mon ito Tabreto baretal do ciludr 
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Os membros do governo gozaram bem, nos tres dias de Carnaval, Choveu muito, é verdade. Mas a folia não 
tem meco da chuva, Mesmo porque a boa folia, a boa de verdade, essa faz-se fóra da rua. Faz-se nos clubs... Nos 
salões dos grandes hoteis... Nos recantos interessantes dy Rio... E etc... Ai al! Esta vida não chega a netos... 

Por um prodigioso esforço de reportagem, conseguimos surprehender, em logares diversos, com suas respechvas 
fantasias, todo o menisterio, Na pagina dupla, seguinte, o leitor verá como são originaes é preciosas as photo- 
graphias, e poderá ter uma idéa da maneira alegre e despretenciosa com que os nossos ministros tomaram parte nos 
tolguedos carnavalescos, 

O Presidente da Republica é que não gosta de Carnaval Dá-lhe, apenas, o seu apoio de Chefe de Estado, para 
agradar o povo, Mas, pessoalmente, o Dr. Washington Luis não supporta esses dias de orgia, Prefere o bilhar. 
Por isso, quando na segunda-feira gorda subimos a Petropolis, fomos encontralo às voltas com as carambolas. No 
momento em que batemos uma chapa, S. Ex. estava-se exercitando para o proximo tormeio, repetindo seguida- 
mente, a mesma carambola, que, por signal, era bem díficil. Acertava sempre, comquanto tivesse de púxar muito, 
Sahimos do palacio convencidos de que, de facto, 8. Ex. é um taco! 
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“Epopéa da Nacionalidade” pv “Mãe Preto” 
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Detalhes daqueles carros allegoricos 
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NO CARNAVAL 
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O Sr. Oliveira Botelho é uma creatura: que Não houve, to Club Naval, quem fisesse mais sicces 

so do que o almirante 
Pinto da Luz, vestido 
de Nelson. O nosso 
photographo o mpha- 
NILO ] PAPÉCGIMENTO Nu) 
prpento em que 5. 
Ex. dansovo um tre 
pita “hlock-boltomn”. 


leva tudo minto a sémo, inclusive o Carnaval. 






Cuando soube que todos os seus collegas Em caliir 






na fuzorca, relutom cm adherir. Mas. o Sr. Victor 







Konder tanto insistia que S. Fx. enfiou, grave- 












mente, uma ustera vestimento. E apparecen, 


assim tucarnado mim beduino. 
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ny Nom todos têm bom gosto, O 


EA Sr. Lyra Castro, por exemplo, pensou 






que seria espirituogo se se cxinbrisso 










: RT. a h 
| ne dr La Le À , CR - 
. 1 RE a como tum cotpira. das ninguem lhe 
| » E quedof, 1 
t E Eua m " 
so | 


achou graça porque Sã. Ex. reprosenta 
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> emno quteiro, 





esse mesmo papel 
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«Iqui está o gencral Seze- Sim senhor, “epi” Pianna! | O Se Detido Mãd- O Sr Victor Konderh 
elo Passos, sempre de per- Liverbiesc q taler, hein? ] bei Nos = | bhoto- je sobor de bailes f 
s abertas, fantasiado de Olhe: a sua fantasia de rajah ADEMAIS PEIN PQIVOO QUER EO O O 
tugoleto”, papel que lhe fica estava maravilhosa, E pm (E ag Roi a de a io 
Imiravelmente bem: So Ex. dás, do proprictario das erttne muro bem ss pros párinddê E eta 
w apanhado pelo nosso phos minds de dimmantes não se de digo MO (Carna- Cave prove, (GREIOTAN 
grapho no baile do Club podia esperar outra cousa. As val ndo ha profocolio. do que a pente encontra. | 
aliar. Ninguem comprehene pequenos do Jockey-Club fica- sua figura expressiva de boas comidas”. Não ou 
o porque o ministro da ram encantadas “com aquelle Foamtet foi o “elou” do mos contestar 2 su É 
Herra trazia na cabeça o moço bonito, de olhos pene- bate do Copecubana. Ser qdo. Nesse assumplo , 
ponei” de general. Com trontes”. Curvelo “uber ou não ser. Tobias ou peitamos 0 gua antih 
eleso foi por distracção...  ulbes”! não Tobias... dude... “8 
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aspecto do prestito dos Picrrots, vendosse; “A coravana indiana do Aaharadyoh de Boroda”. Em 





“Calho do “Abacate” 
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“Grupo dos Arrepiados" “Porng da Patria”, carro dos Fentanor 
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Antonieta de Almeida Torres 
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Sbc Conto dÁlees Corrêa 





Elpidio. Moniz Barreto 
Edm Escobar Pires — São Paulo, 


Lronilda Atademo. 
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Depois do jantar offerecido nós Drs. Baplista Regasai, 





Mesa que presidiu a conferencia de deputado Marcio de Instollação do Departamento Flmmnense da À. 
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Banquete 
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Depois da conferencia realigoda pelo Dr, Mauncio de Me- 


Ivan Pereiro e Floremil Ronre Silva, detros, no dssociução Commercial, 





Nrasicra 
Medeiros: de Educação. 





offerecido aos drogwistas do Rio, no Club Germania pela “Casa Bayer Meister-Eucius”, em commemora- 
ção à sua mundonça para a Rua Don Gerardo, 42. 
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“OLIVEIRA JUNIOR 








Mefendamo-nos do seu cortejo - 


da Synhilis e 










macabro :- 





ho Rheumatisno homem. tornando- 


que inutilixa o 











em todas as suas 
manifestações ; 


Do Arthritismo 
sempue devastador 









Os feridas chro- 
| nicas, daslllceras 






sempre nojentas. 











sendamo “Nos, 
e urando con venientemen te 0 se 


PTATO UYÁ- 


SAO JOAO DA BARR 
“dequro e tonifica o sangue sem dieta e sem res o 


E - MÃO SANGUE : MA SAUDE — 


LABORATORIO R Ko HOUT. SE RIO DE JANEIRO 
. R. 2 DEZEMBRO 77 
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OS SEGREDOS DA UUTIS REVELA. EQ: 


DOS POR UM DERMATOLOGO se ha pon 


(Da Revista “Coyy Corner”) Co ti Tiê= 
voo Lu - 
"O grande segredo da conservação ção por questões 
do aspecto Juvenil do rosto consiste na de modas, no 
uxtirpação da cuticula morta”, diz um  cngimquo Afelia- 
celebre dermatologo. E" cousa bem sa-  mistan, Os indige- 
bida que a epiderme se acha em um es. nas se rebellaran 
tado de constante renovação, polis as 
cellulas mortas se desprendem em pes 
quenas particulas continuamente. Po- 
rem, ee por um motivo, qualquer, as re- is 
teridas cellulas não caem, apenas mor.  demimos. 
tas, fleam adheridas à flôr da pelle, co- Cogitóu-se al « 
brindo as cellulas vivas da epiderme, subtrahir ao hlo- 
Neste vaso haveria que recorrer a um mem o turbaunte e 
especialista dermatologo para que pro a barba, e 0 véo 
cedesse à extracção da púlle do rosto 4 mulher. FE, 
Sm uma só operação, mas este é um do Em 
r À a COMO Se ve, lima 
processo doloroso e caro. Resultado Eita Ê 
Ldentico se pode, obter, gradualmente e fas tod, que 
sem perigo, applicando a córa merco- St Mesilá q ExCeS- 
lized (em tfmeles: “pure mercolized so do estrinho 
wax"), substancia que se encontra em sunso tradiciona! 
qualquer pharmucia, Applica-se como esses primitivos 
se fosse cold-cream, Com potco dispen. 
do ee procedo à completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor alguma, abeor- 
vendo as cellulas mortas é tnzendo ap. , 
parecer u nova, sã e rosada cutis que NC e ires de 
se acha 'mmedlatamente por baixo, Wma africa des- 
tas? Aqui, ado- 
par a moda do 
estrangeiro não € só um prazer, mas uma honra, Isto nb 
ue respeta ao povo em st. Quanto aos individuos, po 
deriani zangaren-se apenas de se porem bigodes nas caras 
de Eles” e vêos nos rostos d'“Ellas”... Mas, ainda assim 
a cousi não passaria de um frouxo protesto de hovcea, Si 
lhes trocassem então os numeros, nem isto haveria decerto... 


contra q Nvasão 
da aindumrentaria 
europeia tos seus 


poderia justificar, 
(Qual de nús ci- 
vibisados serramos 



















O titulo de Misa Brasil" dosperta cr minds vivo Interessa 
em Lodas as comidas socines e em belio que docalidniles do 
extenso território da nora grande Pulrii, 

Fodemos qulvintar aquirs fitsiay Jeltugem que o cubleuilo ga 
lurdão enberá a emp o dhs Junvimeças dns nosema fhrmokas 
patrielas que uso “Cpore-Vacoinato o preciso medicamento 
que os Srs, Curtos da Siva Araujo & Cla. de necôrdo com 
os muitas recentes aspulemo de meroldologia nppllenda 4 the. 
rapegtion, proparam para o centamento dh acho e Infuoçher 
da pólio e do rosto, espinhas, cravos clg, NÃo Ireltante d 
de seção especifica, “Creme-Vocena* protege n polle, con: 4 
sórennidoa Integra e belln comira qunsequer aegrossões Infec- 
cioana, tÃo frequentes no verão, como depots do quo ala mito 
vulha, tão lreitanto à porigosa para os rapases. 
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Pela sua inconfundivel perfeição, elegancia, durabi- 
lidade e bom gosto. FOI O UNICO que obteve a 
mais alta classificação na Exposição Internacional 
do Centenario da Independencia do Brasil em 1922: 


Hors concours. 
A' venda em todas as boas casas da Capital e dos 


Estados. 
FABRICA 


FERREIRA SOUTO & C. 


Rua Fonseca Telles, 18 a 30 
RIO DE JANEIRO 





io med. eta 
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Seitura para todos 


o melhor magazine mensal — Edição da 5. A. O Macio. 


OS UNICOS 
PRODUCTOS 
PREMIADOS NO 
ESTRANGEIRO, 


A" venda 
boas casas 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS 
NÃO DESAPPARECEREM 


& mulher em toda a edade póde ss rejuvenescer e embellesar. 
Hº fmcll obter-se à prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimentas hojs mesmo o RUGOL. 

Crema sctentífico preparado segundo o celebre processo da 

famosa doutúra de belleza, Mile. Dort Leguy, que alcançou 
O primeiro premio no Coneyrso Internacional de 
Productos da Tolleitea, 
RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, | 
“. Vos embelleza é vOB rejuvenesco no mesmo tempo. 

RUGOL differo completamenta dos outros cremes, sobretudo 
pela sum acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelós póros 
da pells os preciosos alimentos dermicos que entram na é 

; sua composição. 

RUGOL evita o previne as rugas precoces e pés de galinha | 
é faz desapparocer as sardas, pannos, espinhas, cravos, 
manchhea, elo, 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas, | 
E' absolutamento inoftensivo, Até uma crinriça rócem-nás- 
cida poderá usal-o, 

RUGOL dá uma vida nova & epiderme flincida, porosa e fati- 
Eada, emprestando-lho pn apparencla real da juventude. 

GARANTIA — Mile. Leguy pagará mil dollores a quem pros 
var que ela não tirou completamente aa suas proprias 
Fugda com duas semenga de trutamento apenas. 

Mille, Leguy offereco mil dollares à quem provar que ella não 
possuo oilo medalhas de ouro ganhas em diversas expost- 
qoes pela sua maravilhosa descoberta, 

dlile, Loguy págard oindo mil dolares o quem provar que os 
seua atiestados de cura ndo são espontáncos o authenticos, 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta jnnumeros Emi- 
tadores têm apporecido de todas as partes do mundo, Por 
tsso prevenimos ao publico que ndo aoçrito substitutos, 
exigindo sempre: | 
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CAPEBENO 
(INTRATO DE CAPEBA) 
VANTAGENS: 
Cholagogo de acção directa sobre o app 
relho hepato-biliar. Dissolvente dos cal- 
culos biliares. Regulador das funcções 
hepáticas. 
INDICAÇÕES: 
Em todas os ajfecções hepato-biliores e 
perturbações ntestinaes ligados do man 
funccionamento do figodo, 
DOSES: 
| colher de chá em um calice com 
agua ou leite duas ou tres vezes por 
dia, 
GRANDES LABORATÓRIOS 
CTT | LEONCIO PINTO 
E e VM Ínstifuto Bro-Chimtolherapico 
NET A sob a direcção do Dr, Leoncio Pinto, 
nrofessor na Faculdade de Medicina. 
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L. PINTO & Cia. 


Rua da Alegria (Castanheda), 23, 
23º, Rua do Castanheda, 2 


— Bahia — 








Leiam O TICO-TICO. à melhor revista 
infantil 











Mme. Haory Vipler escreve! | 

“leu marido, que em sua qualidade da medico é muito 
descrente por toda a aorto de remedios, ficou agruddvelmente 
surprehendido com os rebultados que obtive com o uso do 
pro é por taso támbem aasipio o ditestado que junto lha 
em = é à ; cai 

dfme, Kousa Valence escreve: 

“Eu vívio desesperado com as malditos rupis que me 
afeovam o rosto e, depois de tsdr muitos cremes dnnúnciádos 
comecei d Jazar o tratamento pelo RUGOL oblendo a desappa- 
rição não só das rugas como das manchas, modificando à minha 
physionomia a ponto de provocar q curiosidade e admiração das ' 
persõos que ma conheciam.” 
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Encontra-se nas bôas pharmheclas, drogarias e períumarias. 


Unicos cessionarios para n America do Sul: ALVIM & FREI- 
TAS. Escrip. Central: R, do Carmo n. 1i-sob. Calxa 1375. 
| — 3, PAULO 
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CO UPON 
Srs, Alvim & Freitas-—Caixa 1372—S, Paolo. 
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o Trata- 
mento Scientifico para Embellezar o Rosto. 
NOM as iere mo ea aloe ata O a E MORA TR RS O IA 


Rua oder. EEE] 


CHIDO pssrssipsnie sé nessa AD aRo pedi Cidia 


E oi; 


Estado ACC oo seria 


| GEAR E-CANDÕ E. 
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l (QUELRAM ESCREVER COM CLAREZA) | 
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PARA TINGIR EM CASA COM SEGURANÇA 


Lata Falem Lg 


E 10H 


EM SABONETE 
QUE 
LAVA E TINGE 
SEE qu o 40 MESMO TEMPO. 





] | Mt dido : pt 
() Llova entrou er Cristã, .., CS lar cansado de descobrir O IYpO que A Prefeltura acaba de des 
=s E IVRAS TUR DRA cretar tambem a renovação d 
Eis am um dos eichés com Ie quadre. Porque em materia de  fretar 1 ain E HEnONaÇÃO de 
seus quadros. Em virtude cisto 
ja alguns antigos elementos de 
seu apparelho foram postos em dispo- 
gubilidade compulsoria. 
possivel que «épois disto entre 
| ivel q lépoos dist Li 





que conta já o noticiário dos momes para dirigil-o, estes como todos 
u Erro E =| nã E | Ph ” mada fd É - eo! ] ” r E 
nossos jornaes! E a cada re bemos, infelizmente não lhe faltam... 
viravolta de direcção 'daquelle grande 


barco naciona), la se vão fora os séus E E 


commandantes,.. Feito sto, porem, E PR reta MEET Upa = PE Apae 

tu não é tudo, norque logo a se- Jolas Finas, Brilhantes, Metnes, Bron- 4 trabalhar com alas celeridade 4 
dida MÃO de PAGO, PORQUE: ADE: Su a a oprsotom à te sua emperrada machina burocratica. 
guir se cogita de relormalo, so REG O OLTERLOR ME ALA, Alas 


ARAL Sd) SLTÃO 50 05 velhos tuTic- 
Officinas para concertos de Jolas e 


assim se completam, do que se parece, pára cionarios a causa dos seus males: 
as suas crises — especic de decimas Relogios. 
periodicas da nossa administração. 


à E Havera, sem dúvida, al além desses, 
Agora, naturalmente, com a sahida Dias. Leonidas ) (: outros em que a ilude não justifica 


Acreditamos sinceramente (ue NÃO . 


cos seus ultimos tres directores, O qq modo algum o pouco que produ- 
A: doa " ” ip = Er pt má pI 
Llovd Brasileiro tomara outra vrgam- JOALHEIROS sem. E nas mãos delles que os 


E A E E 2 ct É múcessos, as licencas. as contas dor- 
macio. Que forma, porem irão dar-lhe RUA REPUBLICA DO FERU', 1238 PENSA, licenças 4 GU ntas cui 
; mem, às vezes, amda mais... 


mais uma vez? (Antiga Assembléa)—Proxime p= [ 
- E: Li: do Ri Não havera assim o meio do 
Este é com certeza O ponto mais dba ina a Sr. Prefeito levar até elks a sua lei 
grave do tisos U governo ja deve Phone, OC 296 — Rio de Janeiro Cilvtox" 2, sa 








FUNDADA EM 1902 — DIRIGIDA POR PROFESSORES DA UNIVERSIDADE 
UNICA Instituição, no Kio de Janeiro de ensino superior de commercio que, conferindo diplomas reconhecidos por 
lei federal como de caracter official (decreto 1.339 de 9-1.1905) funcélona em proprio nacional, 
CURSOS — PREPARATORIO (1 ANNO) — GERAL (4) — SUPERIOR (3) 

Execução integral do Decreto n, 17.80, de 28.5-1020 que regulamentou q funccionamento dos estabelecimentos 
de ensino commercial reconhecidos of Helalmente, 

AULAS: Diurnas, 2 turnos (8-12, e 12.17) e noturnas (19-22), para ambos os sexos, MATRICULAS — Em 
1028 — 025 (170 moças). 

Insirweção theorico-pratica habilitando para as carreiras commerciaes, Industrises a administração publica, Ex- 

cellente corpo docente — Concursos periodicos — Frequencia obrigatorla—Programmas rigorosamente executa- 
dos -—- Instrucção Militar — Curso de tachygraphia a machina. 


Exames de admissão — 15 a 28 de Janciro — Matrículas 15 a 28 de Feverelro, — PEÇAM PROSPECTOS — — 
PRAÇA 15 — T. N, 7842, 
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| Calvez muito barato, tal- 
vez muito caro. O Senhor não sabe ao certo por- 
que as contas serão feitas mais tarde, quando o se: 
nhor não gostaria de fazel-as. 
Mas outros ja sabem e têm a obrigação de lhe di- 
zer. Cada Tosse "inofiensiva:; cada Jesfriado 
"sem importancia”; custa-lhe muitos annos de vi- 
da! Não ha Tosse inoffensiva, senhores! A los- 
se enfraquece, incommoda rouba o repouso e é 
uma porta aberta a tuberculose; quanto mais 
depressa fôr tratada tanto melhor. . 


Logo aos primeiros accessos de fosse, tome algu- 


| mas colheres do 
GF 


DE OLIVEIRA JUNIOR. 
TOSSE — RESFRIADO — BRONCHITE - ROUQUIDAO 


( UM REMEDIO QUE NÃO FALHA!) 
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| Ei 
conservação dos alimentos pelo frio 
— constante, uniforme & secro — é 


um problema definitivamente resolvido 













VIA = a IR, pelo Refrigerador “General Electric" 
io qa mi! | 0 1 Mil = Escolha V. Exa. aquelle que melhor se 
HI 4 PU ih ih HE . adapte às necessidades do seu lar. Nossos 
Vi | a jo modelos, em differentes tamanhos, atten- 
id : dem à conveniencia de cada familia. Tan- 


lo para um pequeno apartamento como 
para palacios e hoteis, ha, em nossa ex- 
posição, o trpo que ze ajusta a cada caso, 
Em funccionamento, economia, perfei- 
ção e elficioncia, elles não diffcvrem en- 
tre ei..Y Exa, não deve vacilar, Adiar 





exposição ou 
envie-nos o RA 
coupon abaixo ["-* 






para mais tarde sua escolha, é desatter- 
der às exigências da saúde, da economia 
e do modernismo, 


FACILITA-SE O PAGAMENTO [ 


ELECTRI 


RIO DE JA NEIRO Avenida Rio Branco, 60/4 “68 
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E: Er — Ai, Praxedes! Com a brincadeira do Carnaval, a mulher fugiu com a roupa do corpo. e 
REM  m Coitadinha!... Que inexperiente... Fugiu e não levou a bagagem... 5 





Os Sete Dias da litica. 


Os nossos republicanos historicos vão se | para o sr. Manoel Dantas por um “len- peito, citarem-se duas opiniões valiosas e 





é - Feunir breve em Congreso. E como nas ço” que será transformado em presidente em opposição chocante. A primeira, do o ra 
a alterosas teve .o Tegimen um dos seus berços do Sergipe. E" isto, pelo menos, o que se sr, Luiz Carlos Prestes, redul-o a uma 1 
E ade O sd aito sem duvida — foi ERG sabe ao certo. Sabese, tambem, que S. “simples panacéa nacional”... Asdegun o a 
0 para sede do mesmo Bello Horizonte. Até Ex. tem manobrado os pausinhos para da do sr: Mauricio de Lacerda “eleva-o “+ DANA 
CS ahi nada ha que estranhar, Mas o que nos ver se consegue a protecção do Cattete ou ; “luxo de povos livres!” Ora sittoca Re? 
0 causa especie e de terem deixado para se mesmo dos Campos Elyseos, mas teem sido é dá dentro: de | | á te des pe. 
encontrarem ali, exactamente agora que a infructiferas as suas tentativas. e » SE Ene dare SSI radar Pro. 

velha provincia se vem de republicanisar, | idéas, PATA TIGO dizer de um partido poli. 

fazendo com uma porção de reformas li. | . * » tico, que não aconteceria si se ouvissem a 

- beraes, a revolução social antes do povo... | respeito elementos divergentes? Aliás si a - 
Geralmente, taes propagandas visam sem- Emquanto leva ao Calvario a cruz E "que approxima os: homens são realmente 


— pre os terrenos onde-se faz necessario se- presidencia do Sergipe, preparando-se para as idéas de que se fazem portadores, o co. , 
amear. Si já fez a sua colheita nesse par- a ascenção ao Monroe, no logar do sr. Pe- nhecido tribuno não estaria neste caso per: 
: “ticular, por que não vão os historicos la- reira Lobo, o sr. Manel Dantas procura to do liberalismo do Carlos gaúcho, mas . 
“vrar a terra de Pernambuco, por exem- divertir-se em Aracaju”. E como já es. desse outro que é de Minas... 
“plo, onde morrem a estas horas os ultimos teja cançado de ir aos cinemas e aos thea- | E | 
To er antiga planta, cedo en- tros da sua pequena capital, bem como de = : 
N | ouvir os madrigaes dos seus aulicos mais | AA 
| | - e menos destacados, S. Ex, premedita em- Ná | 
pastellar um orgão da opposição que anda 
dizendo mal de uns negociosinhos da sua 
administração. Para isso, o “coronej” 
“Dantas já mandou cortar as installações - 
electricas do tal orgão. Falta, apenas, que. 
S. Ex. marque o dia e a hora do empas. 
tellamento definitivo. 


“ “e ; = 























A terra dos “verdes tmares bravios” 
- está em vesperas de tempestade. approxi- 
“mMa-se a data em que se terá de renovar 
“a Assemblea Estadual e já o” presidente 
Mattos Peixoto não sabe o que fazer para 
= REA a gregos e troyanos. Tanto os 
* conservadores como os democraticos, que- 



















Es T * Puta * ESA 
EE» rem, puxar a brasa do apoio official para . | | ee a ADE ne: 
e MAS “Suas sardinhas, isto é, para os seus . ac Ea gprs ê BE A ass às ARDOR Rã 
Es “candidatos... A derenidade reinante, até O voto secreto anda tão discutido quer 20 O ufay “ni, és SSD SA ; 

Raio na politica cearense, parece que está será difficil fixar-lhe o valor. Basta a res- SRA : Roininimini, 
geriamente ameaçada, pois o sr. Mattos a peca SEE ar VENS g era q EE CEE DA A 













é * Peixoto, como se-sabe subiu ao governo 
- de ambas as correntes mil: tantes na patria 
— de Iracema, Qualquer dellas, porém, que 
; se sinta. prejudicada, “encher-se-ã de ciu- 
= mes e adeus fraternidade, união, cohesão, 

4 “homogeneidade e outras palavras muito 
E “donitas, mas muito insinceras, que andavam 





COMPLETO. SORT 


IMENTO. 
a CAN A 


s. 
E QUALQUER MARCA 












4 AE At é, | a SORA “aa x 
ao o sr. Pereira oba é um caso mathema- 
> ticamente liquidado. “À sua cadeira de ses 
“nado, € temo: já dissemos, vae ser pueda 












e “DIAS LEONIDAS & Cias 


R. Republica | do. Perú, 123 — Antiga Assembléa - 






Sao AP - 






























































“a amadurecer uma série de. 
cada vez não será assaltada a meima 


“w F = 
ap "o. - 
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CORRENDO ATRAZ DO MOSQUITO RAJADO 


ESPECIAL PARA 


de sugar sangue humano; o ferrão do 
macho não se presta à (ssa optração. 
Este vive do gucco de plantas. liquidos 
alimentícios espalhados na naturezas 
Como as creaturas humanas, os. mos 
quitos se procuram. Vivem em con- 
tinva contradansa, a femea a entrar 
nas nossas cosas, em busca de sangue 
e a salr para desovar; o macho vindo 
ao encontro da companheira e sahindo 
para se alimentar, todos num constante 
entrar e sabir, Como o mosquito é no- 
made e vive a mudar de casa, sahindo 
cada dia de uma para recntrar nella, 
Ou, O que É mais commum, passar-se 
para outra, o Departamento procede à 
matança não só na casa onde pccorreu 
a doença, como tambem nas da vizi- 
nhança, no raio mais vasto possivel. 
«Ainda mais: sabendo que o Coente, nos 


dias anteriores à doença, permaneceu . 


em outros pontos da cidade. manda 
também melles proceder ao expurfo. 


Não espera que o caso se confirme. 


Assim. um simples caso suspeito acarre- 
ta o expurgo de varios predios, em 
differentes pontos ca cidade. 

E o mosquito ém estado laryario? 
De tudo nos falou o Dr, Clementino 
Fraga. 

Após o egsanrento (os mosquitos 
contrahem nupcias logo que nascem...) 
à femea procura com avidez chupar 
sangue, sem o qual não haverá des- 
cendençia. Conseguido isso ella se 
recolhe a um canto socégado e mais 
ou menós escuro, onde se desenvolvem 


e amadurecem os ovos, Procura, então, 


a agua para os deitar. Powsa numa 
parede, num graveto, num pedaço de 
papel e ahi deita de 50 a 90 ovos, se- 


parados ums dos ontros, os quacs se 


espalham pela superficie da agua, como 
grãos de polvora ou areia preta, Posta 
a primeira série de ovos, a estegomya 
precisa chupar mais sangue para à st 
gunda série, e assim por deante, pois 
são muitas. Para que ella se farte, a 


“picada deve durar tres minutos. À não 
“ser que o individuo esteja dormindo 
“Ou muito abstrato, a operação se in- o 


terrompe e são necessarias varias pi- 
cadas para completar a dose necessaria 
ovos. De 


pessoa, de modo que uma só estegomya 
infectada pôde gerar varios casos de 


Tebre, amarela, durante os dois a tres 


Anezes de sua existencia. O calenlo 


“mostra que, de uma femea. nesse es- 


paço de tempo podem resaltar mais 
de seis bilhões de mosquitos. 

es estegomya, para desovar, prefere 

aguas limpas do interior das ha- 


[E bitações ou de seus arredores, como . 
das jarras de flores, talhas, filtros | e 


caixas de abastecimento. Na sua falta, 
procura as do quintal, mas latas vazias, | 


ei 
Ê- 
i 


“O MALHO”, 
(FIM) 


nos bebedouros de aves, nas finas de 
lavagem, nos tanques, nas calhas do 
telhado, em toda a parte, emfim, onde 
esta agua parada, 

Os ovos do mosquito produzem lar- 
vas, que crescem rapidammute e mi 
dam de casa umas tres vezes. Esas 
larvas, apezar de viverem nã agua, têm 
necessidade de respirar. E fazem-no 
por intermedio de um canudinho, de- 


DE WALTER PRESTES 


nominado “svplião respiratorio”, Pois. 
bem, Se espalharmos kerozene sobre 
taés aguas, O canal respiratorio é in= 


vadido e as larvas morrem asphyxiadas, 


Eis ahi um ensinamento a Seguir, 





O Dr. Clementino Fraga falou-nos, 


por fim, das dilficuldades de que se 
reveste tma campanha antiamarilica 
numa cidade tão vasta como o Rio, que 
tem perto de dóis milhões de habitan- 
tes. Sem a bou vontade, e mais do que 


















h Re E E depo P Sr, pet Et aid io de 















| A defesa dos Hilal les Noclurmos 


Ah, no Canto e pela escuridão impenetravel da noite, jaz 0 perigo. 
Os vigilantes nocturnos são realmente expostos aos perigos das tre- 1 
vas em qualquer districto mesmo que seja o mais dba pela 
lei, E DUM 
A-LEI e o GUARDA valente e forte necessitam iindá d do COLT, 
“O braço direito da lei” para ter a protecção satisfactoria 
ESTAREIS SEMPRE SEGUROS COM UM COLT 
O COLT é de facil manejo, duravel e efficiente. Não dispara acci« 
dentalmente, Necessitaes de um companheiro igual, O COLT deve 
ser O vosso companheiro inseparavel onde quer que fordes e esti- 
verdes, Elle é q Mono fiel que não falha nem trahe. 


mm 





Modelo “Police Positive! em. cr a a 





pollegadas, eum calibre 38 com ca- pt 

no de 4, 5 e 6 pollegadas, nicke- “O braço | pe 

lado ou azulado, com cabo de No. direito [E ng 

gueira ou Perola. da Lei” a 
Todos os importadores têm stock sortido para satisfazer o | E 


interessados, 
COLT'S PATENT FIRE ARMS MFG. 
CONN. E. U. A. 


CO. HARTFORD, 


Dal AGE 
É q 

a 
ad | 


Ea dad 
E. 
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isso, sem a cooperação esforçada da po- 
pulação, a epidemia será” combatida, 
porém com muita morosidade e im- 
mensos sacrifícios. 

Essa collaboração, conforme nos 
disse o director do Departamento, fa- 
zendo ao mesmo tempo um appello à 
população, resume-se no seguinte: 

1º — Dormir sob cortinado, 








pelo 


antes de chamar o medico. 

2º — Communicar à Saude Publica 
“a occorrencra 'de qualquer  febricula. 
f 3º — Não ter fócos de larvas em sua 
= <asa, aguas em vasos destapados ou 
não, renovados semanalmente. 

4º — Communicar à Saude Publica 


rss O. apparecimento de mosquitos em 
ER sua casa. 
Es, 5º — Franquear ás turmas ou exigir 


mesmo a visita semanal a todos os re- 
cantos da habitação. 
= Assim procedendo, cada habitante 
—  Servirá aos seus proprios interesses, 
| aos de sua familia, de seus vizinhos, 
vã — da população inteira, de todo o paiz. 





O governo inglez acaba de 
convidar-nos a tomar parte no 
9º Congresso da “União Postal 
Universal”. E informam os 

Jornaes que o governo brasileiro já 
tem concluidas as proposições a apre- 
“sentar ahi. Com certeza dentro em 
breve, a Directoria Geral dos Correios, 
que já tem em vista os funccionarios 
que nos vão representar, pedirá para 
+ — Os mesmos o credito necessario. Com 
 ! alguma difficuldade embc-i — tira 
; d'aqui, tira d'ali;, — elles irão. Lá 
+ no Congresso, pelo menos, aprovarão 
CC as conclusões e com ellas assignarão 
as convenções... Até ahi tudo bem. 
"Mas, depois, quem dará cumprimento 
-— a sua palavra empenhada ? O Gover- 
“no ? “o Congresso ? 

E* difficil, pois qualquer do dois 
só cogitam dessas cousas nessa phase 
que vae até a figuração lá fóra ! Sa. 
hindo d'ahi é pedra em cima como ss 
“diz. 
gresso de Radio, cujo projecto não 
passou da gaveta de “leader”,, 
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O Rio: terá breve, ao que 
sabe, assistencia medico-escolar, 





“ tarios, que já existem, mas de 
“tros. de tratamento, que não temos. 
“ahi, as creanças doentes das escolas 
ERRA | Feceberão os. elementos therapeuticos 

fee * de que necessitarem. Sendo a maioria 
da nossa população escolar de gente 





o medico: onde ir buscar os recursos 
“aa receita É da 
“Toda a obra da inspecção: resultava 
a “assim inutil ao mais ds vezes. D'ahi 
2 dy o: o assustador coefficente de creanças en- 
va - fermas nas escolas do Districto, cujas 
aa 2a A estatisticas registram uma razão do 
| “mais de 100 %, porque algumas até 
ço E são' portadoras de duas e tres moles- 
tias... curaveis! Ahi está, portanto, 
“uma iniciativa que muito honra a in. . 
O eoiicóncia e a cultura do actual admit. - 
“a | mistrador. da instrucção - 


« 
“ 



















menos logo a qualquer febricula, mesmo 


Não se cogita da creação pura. 
“e simples de inspectores sani. . 
“cen. 


* pobre, não bastava que se lhe desse | 






A Directoria da Instrucção, 
com a sua ultima reforma, ada- 
pteu ao seu apparelho uma nova 
peca — o ensino profissional. 

Essa aprendizagem aliás já existia nal- 
guns estabelecimentos do genero, mas 
sem a articulação conveniente com as 
demais actividades escolares, Esta ini- 
ciativa quando não logre já maiores 


conquistas, terá pelo menos a virtude. 


não pequena da conquista dos espi- 
ritos, libertando-os do preconceito rei- 
nante contra a escola officina. Aliás 
esta. incomprehensão da vida não do- 
mina entre nós apenas nos meios cha. 


UU ULAR 


y 








mados aristocraticos, sinão mesmo nas 
proprias camadas populares. 

Na Europa, até os pobres conhecem 
seu officio manual. E o filho da sa- 
pateiro ou do marcineiro não quer ser 
outra cousa. Aqui, elles querem logo 
ser doutor... Os de cima, nem se 
fala: ensinar-lhes um officio é degra- 
dal-os. 

Em vão a imprensa mostra-lheg 0 
exemplo dos Estados Unidos, o seu 
progresso rico — e todo elle com base 


nessa mecanica que tanto horror in.' 


funde á mentalidade livresca, anti. 


MIGA NOTE 
Conjunto de 


Iluminação 





GRAÇAS A ESSES ENCENHOSOS APPARE- 
LHOS PODEM TODOS GOSAR DAS VANTA- 


Que não nos deixe mentir o Con. 


GENS DA LUZ ELECTRICA 


NÃO SO NAS 


CIDADES COMO EM QUALQUER. RECANTO, 
POR MAIS AFASTADO QUE SEJA. 


v. Rio Branco 18 | 
+ 


| Rio “de Janeiro 


L EITURA PARA TOD o s. 2a . 


- O melhor magazine mensal. -— — Arte, anti 


- Peçam informações ainda hoje, sem compromisso 





“Rua Cumpos Salles 92 
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E DA JUVENTUDE 
Bt 
A SEM DROGAS 
e d Um f[rancez erudito descobriu um meio 





de produzir no organismo humano um 
importante desenvolvimento de energia, 
e tudo isto sem usar drogas internas, 
EM apparelhos especiaes nem exercicios gymnasticos. As indica- 
DE - ções necessarias enviam-se gratis a qualquer pessoa que es- 
E RS crever pedindo-as. Milhares já têm seguido estas prescripções | 
com excellentes resultados, Cada homem se pode aproveitar 
d'esta invenção, Ella se pode applicar em casa, sem inter-. 
romper os trabalhos regulares nem os recreios de cada dia. 
| Este methodo faz o que não têm feito as drogas para uso 
Ro ir interno, nem outras prescripções. E' extraordinariamente 
ga | simples, e não exige absolutamente nenhum trabalho nem 
4 esforço, Se parecer ao amigo que já não goza da mesma ro- 
+ sPustez que possuia antes, não ha coisa mais importante do 
que Conhecer este regenerador de forças. A edade não im- 
porta; o effeito é bom para os mais ou menos velhos, como 
para os jovens. aArranjos- especiaes têm-se feito para enviar 
pelo Correio, franco de porte e de quaesquer outros gastos, 
informações detalhadas, illustradas, selladas, a cada. homem 
que indique o seu nome e endereço á Intêrnational Palmette 
Company, Depto D, 3104 Michigan Ave., Chicago, Illinois, E. 
U. A. Escreva hoje sem demora, pedindo este methodo. 
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ARTIGOS PARA TODOS OS SPORTS 
FOOT-BALL — Camisas, calções, metas, 
shocteiras, -joelheiras, botas, bombas, 
agulhas, etc. 
TENNIS — Rakects, bolas, rêdes, etc. 
“BOX — Luvas, sapatos, etc. 
VOLLEY-BALL -— Rédes, bolas, pos. 
tes, etc. 
BASCKET-BALL, 
bolas. 
BOLAS COMPLETAS PARA JOGOS 
n. 5 — Rex: 228 — Sportic: 288 — 
Gregoric: 286 — Sportsman: 708 — 
Mc. Gregor: 808000. 
Pelo correio mais 1$500. 


— — Rêédes, goals € 





“CASA SPORTSMAN”. 
Bem A melhor de artigos para sports — Remettem-se cata- 
Es logos — RAUL CAMPOS — 25, Rua dos Ourives, 27. 
Ro 4 Rio de 


Janeiro 





“DR. ARNALDO DE MORAES 


Docente de Clinica Obstetrica da Faculdade de Medicina 
"De volta de sua viagem reassumiu o exercicio da 
clinica. bit | 
“Partos, cirurgia abdominal, molestias de senhoras 
Coneultorio: — Nua da Assembléa, 87. (Das 3 às 






E 







x - 6 horas). Residencia: — Travessa Umbelina, 13. Te- 
- À lephones Beira-Mar 1815 e 1933, E 
Ca O NE DTR ATE ESSE DERA COT ds r pero 













" IMPORTADORES E EXPORTADORES | 
ç Ferragens, tintas, vernizes, “oleos, lubrificantes: 
* materiaes de construcção, tubos, gaxetas, correias, . 
| cabos, maçâmes, metal, etc,, etc. . 
— , Material” para estradas de ferro e officinas. 





DE MARÇO, 139 
Deposito: RUA CAMERINO, 61 
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“| FONSECA ALMEIDA & CG, 
Rio de Janeiro 
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“THE OHIO VARNISH Co., CLEVELAND, O, = U; S. As. 





| Com  oplimos resultados 


car-vos, para que publiqueis, que fiz uso com optimos Crab 
resultados do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, no 


onde sempre costumo tel-o, porque seu uso:tem sido in-- 
“recida confiança, subscrevo-me, 


Araujo. (Firma reconhecida) à 
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Eca ii 
TEMVS MOVEIS DE APPAS 


Renova-Brilho “CHI-NAMEL” limpa, nutre é pres 
serva o verniz dos pianos, victrolas, moveis, machina 
de costura é escrever, assoalhos e automoveis, etc, etc. * 


Não contém acidos que prejudiquem o lustro mais 
fino. Pelo contrario, o uso constante do Renova-Brilho 
“CHI-NAMEL” melhora e nutre o verniz, conservando-o 
sempre novo. Vote 
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A" venda nas principaes casas 


etc... 


t de louças, ferragens, 
tintas e automoveis, | 
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Fabricantess 












LICENÇA N, 511 DE 26 — 3 — 906 


à Tia 
F À, 


2: 


O sr. capitão Luiz José de Siqueira, abastado nego- || 
ciante, diz; x 7 A , MA DE 
“Estação do Cerrito, 9 de Junho de 1917, :— Sr. || | 


pharmaceutico Eduardo C. Siqueira — Pelotas. TE SE fu 
A bem da humanidade soffredora, a quem busco Pe 
prestar um serviço, tenho o grato prazer de communi-. |il à 


tratamento de bronchite asthmatica de que fui curado. 
Aconselhando a diversas pessõas o uso do mesmo || | 
remedio miraculoso, não só para combater a bronchite . 
como a 'influensa, tendo tido prazer de apreciar os bri- | 
lhantes resultados obtidos, O medico dr, José Domingos. 
Boeira, por sua vez, em sua clinica, tem tratado muitos || 
enfermos das vias respiratorias com o abençoado PEI- || 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE. remedio efficaz é 
muito procurado tem sido em minha casa de negocio, 


- sf 


falhvel, Assim, pois, congratulândo-me comvosco pelos 
brilhantes resultados obtidos com o uso do PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, de justa nomeada e bem me- 


- De v. 5. atto. e obr, — Luiz José de Siqueira, || 


Confirmo este attestado, Dr, E. L. Ferreira de. 
4 p EA, id 


e A, 


O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se || 
em todas as pharmacias e drogarias de todos os Estados Il 
do Brasil. Deposito geral, Drogaria Eduardo CG. si. || 
queira -— Pelotas. + “ido RI y | 

: ES . O Té xá ge . no 
- Assaduras sob os selos, nas dobras de gordura na || 
pelle do ventre, rachas entre os dedos dos pés, eczemas || | 
infantis. etco., saram em tres tempos com o uso do P6 
Pelotense, (Lic. 64 do 1682-918). Caixa 2.000 rs. na 
Drogaria PACHECO, 43-47, Rua Andradas — Rio. E” 
bom e barato. Leia a bulla. Formula de medico. - 
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Maio rescende a rosas 

E de rosas jodo elle se engrinalda, 
De córes vivas lindas e formosas. 
“Toucam os canteiros longos, de csmeralda, 


“ Maiol 

OP A seducção de tuas flores todas 

Paz-me errar nó jarcim é cu me distraio 
Vendo as bodas 

De insectos multicores 

Com as flores, 


Tudo deleita nestas manhãs lindas; 
Nestas manhãs de primavera e luz; 
Flores, azas, aromas € uma infinda 
Polychremia que prende e sedia, 


Rosas rosens, branças é vermelhas. 
Enorme confusão 

de petalas que caem. Sugam abelhas 
E borboletas pum allovião 


E, vendo tanta rosa, 

E vendo tanta abelha, 

Sinto a ausencia profunda e dolorosa 
Da rosa ideal — tua bocca vermelha. 


Huco Morra 
o 4... 


O oCHARITAS ya 


“E” obrigação ce todos os humanos 
Velar pela pobreza desvalida: 

q E! abjecto. é vil o sêr tyranno 

a! E Que ao pedinte nega uma guarda!” 


bo aii Eccola, passa tremula e affamata, 
, a A potinats sotto il peso de | suoi anni.,. 
— Nel volto gle si leggon disingiunnt 
Di misera vicchiaia disgraziata |, . 


PErcela ... — jl cuor mi si confrange! — 

3 Asilo!...!! — Implora, al gran signore aggiato 
Che, Vad passa... — oh disgraziato! — 
— Enquanto, poverina, atitita Piange.s.. 





DO Gsarda-te, gronda da à svoi occhi il aa 
Come singhiozza in convulsion che affqnna., 
e Rei Enta un parente, protettor che sia; a 
piO%e. dar tiégua al miser corpo affranto! . 





er Ra 
: de: Ein quando essa, 
Gli dia la pace à sepoleral, — la morte! 


UR EX votceho: frete pretenii “e orgoóglio 
Co In questa vita — in questa miser terra: 
Avete esempio im quelli vecchia che er 
Per pot! as — PA gados seogtio”.... 


- Chega, murchando as derradeiras flores 


Ea cabellos de neve é os olhos lacrimando.. 


es saudade de mim, gado m me sir sózinho, — 
“Num afiveto distante, ab 
a Es a coração a 


a labios a pat os olhos 





GUIOMAR 










Meu passado citoso, minha vida. 

A- imagem de meu sonho dissipado; 
Sagrado berço da illúsão querida, 
Por que no mundo soíiro resignado,,» 














A idéa santa que nos mes pensares 

Sempre hei de ter superna, immarcessivell... 
— Guiomar!... Nem quando de existir deixares 
Cessará meu: amor incomprehensivel! 







Em mim persistirás, eternamente. ,. 
-— Es a saudade dulcida e pungente 
Que ha de seguir-me apposta ao meu sudario! 









Foste, mulher, e mey deslumbramento, 
Hoje. por ti, me é doce o sofírimento, 
— Foste mey céto — has de ser meu calvariol..e > 









Arterur X. DE Morars 






(Reciie). 






» & AC 
ANDORINHAS 






d& Cobuhy Pitanga Junior 


Chilreando alegres' fazem nos telhados 

O vinho, emijuanto a terra de esplendores 

Se veste e ostenta verdejantes cores, 
Mas... quando o invemo, a desfolhar os prados 










E deixa em tudo restos desnudados. 
Andorinhas em bandos apressados 
Vão-se, a, procura de regiões melhores, 







Assim tambem nos nossos corações, 
Se nelles vive E fulge a mocidade, 
Os sonhos fazem ninho-e as ilusões. 4 







Mas... uando “o inyerio chega À nossa vida, 
Fopem — deixando intermina saudade 
E em outros corações buscam guarida. 


“Araujo Sonnrnmo 









(Do “Sonhos de À ga 







s Me 
PR DOS tros e. 


Que: saudade de mim, quando já Tor velhinho, 









ando pensar quem ful, a meio do caminho, | 
ndo Es a o 




















espera, de um carinho - 
de, emérie. ficar" iohtando.,. 


Ant nem quero pensar nessa EE, immensa 
“Que virá como vem uma longa doença, 
Trazer-nos o penar dos derradeiros dias. e | 


“Os. cabellos de neve, ab! mem quero lembrar! 
a chorar 

















A mocidade aii ros cheia de. 
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— toe em alia velocidade, é 
q planta do pé completamente sobre. o 


CONSELHOS AOS AMADORES 


pois, sem difficuldade, e naturalmente, 


— atras do volante; se bem quê sejo ne- 


cessurio segurar o volante com firmeba, 
não é preciso agorralo a toda forçou, 
Não faço girar o volante sem necessi- 
dade; antes, façaeo rodar vagarosa é 
wvovemente. Todos os principiantes Lêns 
o habito de ziral-o de máis e opreis 
sadumente, ignorando que os motoristas 
experimentados msamno ma medida 
necessaria e devagar. Por isso mesmo, 
emquanto estes gmam O carro em linha 
recta, os novatos vivem a zigezagueor 
e a “escrever” pelos ruas e estradas. 


— Mo lado do aceêlerador se encontra um 


- pequeno botão com cabeça de borracha. 
Quando se está guiando em marcha 
moderada, póde-se descansar porte do 
pé díreito que se uso no aceeierador 


sobre aquelle bolão, pura alliviar o sa- 


crifício do tornoselo, Mas se o carro 
preferível tér 


accelerador. 
“Em resiimo, póde diserse que a prin 


eipal qualidade do bom automobilista 
— é a presença de espirito. Procure imo- 
— ginar antecipadamente o que possa suc- 


ceder é trate de fazer os seus planos 


“de accordo com o situação; mão espere 


chegar à beira do aobysmo om perito do 


perigo para applicar repentinamente os 
freios do carros 


- UMA ESTRADA FPROPRIA PARA 
: VELOCIDADES 


E, como não “podiá deixar de ser, 
nos. Estados Unidos, onde o senso da 
povo julga, muito acertadamente, que 
as estradas automobilísticas se desti- 
nam a encurtar distancias. 

“Todo e qualquer meio de focomação 


“na America do Norte, desde o eleva- 
“dor aos oranibus, é o mais rapido da. 


Dario. E não falumos, por desneces- 
sario, na belleza e excellencia de suas 
— estradas de automovel. 


Quem viaja hoje na extraordinária ! 


Republica norie-americana, tem a im- 


es “pressão de que não É possivel atingir 


a perfeição maior em materia de vias 
“de communicação, 
No emtunto, os filhos do paiz não 


mo fo Rm e do E e A DR o qe 
r aim Ri rs ) ao fa 


ma < 


Angeles, notável pelas: suas extraordi- 
narias condições technicas que lhe per- 


os dois malores centros do cesta ame- 


ricano, terá o desenvolvimento de 620 
kilómetros, offerecendo uma largura de 
18 metros, dos quaes 15 metros calça- 


dos e tres metros de refugio no cen- 


tio pára separar os sentidos da mar- 
cha. Yoda ella será. rigorosamente 
fechada, evitando-se inteiramente à pas- 
gagem pelas cidades é villas, ás quaés 


2) — Fevereiro 


Se 


Espera-se assim que a viagem de São 


Francisco a Lós Angeles, que hoje de- 


horas precisamente. 

O custo dessa obra maravilhosa É 
de quarenta mil dollares ou sejam tre- 
zentos e vinte mil contos da nossa 
moeta, approximadamente, 


"O MUNDO FORD" 
Acaba de publicar esta revista men- 
sal de automobilismo, que se edita em 





6, EXCURSIONISTA — Vá para o inferno! E' para tô que você js 


deveria ter tidof 


O CHAUBREUR — Perdão: não é preciso que o “senhor me digo para 


onde devo dr, 


se ligarão com ramass cspéciaes. O 
cruzamento das linhas ferreas e outras 
estradas. se apresentará sempre em 
passágens supériores. 

Correndo sobre ella, v automobilista 
não terá preoceupação do limite de ve- 
locidade. Todos os obstáculos maluraes 
serão removitlos e as poucas curvas 
terão uma especial e elficiente si- 


-gnalização. 


id 


Sião Paulo, o seu 2º numero. Como a. 
primeira, a edição que temos em mão 


divulga varios trabalhos de inteiro in= e E. 
teresse automobilístico, está magnífica- 


mente impressa e nos dá, por isso, a 
certeza de ser uma publicação 
is 

aliás, d'O. Mundo. F ard de Fe. 
asda corrente a “chega” que nesta 
pagina DE SS sia 


| QUER C GANHAR R SEMPRE NA LOTERIA? | 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. 
velte-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICE 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada per. 
l sõu, descobrivei o modo seguro que, com minhas experiene 
cias, todos podem ganhar va loteria; sem perder uma só ver. 
“Milhares de attestados provam as minhas palavras. 


— 1929 





Parece quê ninguem é capas de guiar  mittirão chamar-se “The California manda 13 a 14 horas em boa marcha, a 
bem amenos que se sinta confortavel= Fast Highway”. — possa ser realisada com a velocicade 
“ mente installado no corro Sentesse, Essa maravilhosa avenida. que ligará média de 80 kilometros, ou sejam 8 


ão. 
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Mande seu endereço e quo réis em sellos, enviar-lhe. 








GRATIS "O Sel REDO DA F ORTUNAS Remeta este 
aviso. — Ende Sr. Prof. P, Tong. Calle Poros 1369, 
- Buenos Aires — Repuitica Argentina. = Cite esta Revista, 


“pensam assim e à prova é que novas 
E — “euper-estradas” estão sendo estudadas, 

“Contando-se entre estas, à nuúlo-estrada 
o de São Francisco da California a Los 
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94 — Fevereiro — 1920 otario 


Socialismo REVISTAS ESTRANGEIRAS 


EMPORIOM — Revista mensa) iNustrada de arte e col 
tura, artigos gtraes sobre história, architectura 

VOGA == Semanario ilustrado da mulher, trazendo pas 
ginas de bordados e modas, 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura pára todos, mo- 
das, contos, assúumptos cinematographicos, aneccdotas, 

L'ELECTRICIEN — Revista mensal Internacional de 
Electricidade c suas applicações, electricidade pratica e indus- 
trial, a melhor revista no gentro. 

REVUE DES DEUX MONDES -— Revista mêénsal de 
cultura internacional, movimentos monctarios Francezes 

LE PETIT INVENTEUR — “Trabalhos electricos, em ge 
ral de múita utilidade ao apricoltor e oficinas mecanicas. 

LE MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, artigos 
de jornalistas ilustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal ilustrada, nssimme 
ptos exclusivamente cinematographicos, 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, abs 
sumptos geraes, criticas, literatura e trabalhos, 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular cevista picto= 
rosca é nutórizada, relação de cada uma das nações dos temi- 
pós mais remotos aos nóssos dias, 

GUTIÉRREZ — Jornal humorístico hespanhol mensal, 

EL ECONOMISTA -— Revista mensal scientilica, indee 
pendente, bolsa, mercado, contribuições; mincraes: agricuitw- 
ra, industrias, 





— (upro que me digas: qual a differença entre mim MACACO-=Jornal das criânças, contos infantis, pintura, 
o meu patrãof NUEVO MUNDO — Revista semanal hbespanhola com 

— E" que Vocês fumam a mesmo marca de charntos, botographjas wuniversães, muita Hteratura, procuradissimas 
| mtas gem os pago é ellr, MUNUO GRAFICO — Revista Semanal, com assumptos 


esportivos de toda parte do mundo. 


OE] 0E310E==="30EJ0 LAPANTALLA — Semanário hespinhol cinematographi- 





co, trazendo os assumptos mais particnlares do cine, 

ESTAMPA — Revista praphica e literarta da actualidade 
hespinhola 

MODAS Y PASSATIEMPOS — Altis novidades da moda 
internacional, com moldes e desenhos para bordar, 

CINE MUNDIAL — A rainha e à mais completa das re 
vistas cmematographicas. 

PARATI — Emporio literario, com figurinos é trabalhos. 
— EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, mmlas e actualidades, 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, paysas 
penas, literatura, figurinos, photographias sociaes, 


“CASA LAURIA” — AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
DE TODOS OS PAIZES AMERICANOS E EUROPEUS, 





Rua Gonçalves Dias, 75 
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Leiam “Cijnearte,, il melhor revista — Não a SEN Ta Só grero 6 valor da hypotheca que 
as q lhe paguei hontcm. | 
cinematographica brasileira — Mas, senhorita Isto não são horas de se tratar 
. é | = | de negocios. 
| | ra MA 
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EDIÇÕES 


E qts Fevereiro disto 


PIMENTA DE MELLO & €. 


TRAVESSA DO OUVIDOR (RUA SACHET), 34 


“RIO DE J ANEIRO. 


Proximo à Rua do Ouvidor 


BIBLIOTHECA SCIENTIFICA BRASILEIRA | 


(dirigida pelo prof, Dr, Pontes de Miranda); 


INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, | 


- 1º vremio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 
163%, enc.. 


een as..mmeoa ss e 


TRATADO DE ANATOMIA “PATHOLO- 


GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 


Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- | 


thologica na Universidade do Rio de 
Janeiro, broch. 35%, enC...sccsessrco 
TRATADO. DE OPHTHALMOLOGIA, 
pelo prof. Dr. Abreu Fialho, Cathe- 
dratico de Clinica Ophthalmologica na 
“ Universidade do Rio de Janeiro, 1º e 2º 
tomo do 1º vol., broch. 25$ cada tomo, 
enc. cada LOMO iusascesoco cuco sro rel 
THERAPEUTICA CLINICA ou MA- 
| NUAL DE MEDICINA PRATICA, 


pelo prof. Dr. Vieira Romeira, 1º e: ge. 


broch. cada vol. 308, enc, 


cada 
CURSO DE SIDERURGIA, “pelo prof. Dr. 


ui 


y -Ferdinando Laboutriau, broch. 20$, enc. . 
E FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO - 


CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de, Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 
do Codigo Civil), broch. 25%, enc. 


IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 


MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 
Costa,: broch. LOD,vONiCis so qua ros Ra 
TRATADO DE CHIMICA ORGÂNICA, 


pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 258, | 


enc. PRO pve Canas asas ese na sentc asas 


LITERATURA: 


O SABIO E O “ARTISTA, de Pófitos ão 


Miranda, edição de luxo. TU Do Dos 6 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto 'e 
figuras de João do Norte........... 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario MATIANHO. Ce santo van da CRS TA O 

a COCAINA. ...s novella de Alvaro Moreyra 

ie ca a versos “de Onestaldo. de Pen- 


sesensnosnos 00 voooAa cs ... 


nafor E 
BOTÕES “DOURADOS; “chronicas sobre a' 
“vida intima da “Marinha Brasileira, de: 


“Gastão Penalva. .cvcseserosasesiresho 
LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
4 ANtÓDIO, HerhO. áea votre nho rice aceda 4 
"ALMA BARBARA, contos . hei de 
4º, Alcides Maya.. Pop pod aa 
Miss Caprice — OS MIL. E UM. DIAS, 

1 vol. broch.. casser onnoron casu .... 


“Alvaro Moreyra — A BONECA. VESTE 


“DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch.. 
Elisabeth Bastos — ALMAS QUE soF- 


FREM, 1 vol. DROChA Sub parar eira cs gol 
"TODA A AMERICA, de Ronald de Care. 


valho CObsdr Cont cd To DD o toa Os 0 06 


Ra ESPERANÇA. — epopéa brasileira, de 


Lindolpho RAVIOES Toe ae pec ka Êo * 


 DESDOBRAMENTO,. de Maria Eugenia 


Celso, 7 ia de 


AA A 
bot 


ão CRI AD q 


20$000 


40$000 


80$000 


8594000 


254000 


80$000 


“205000 


80$000 


farra pj ad in 


BIBLIA DA SAUDE, 





CONTOS DE MALBA .TAHAN, adapta» 
ção da obra do famoso escriptor arabe 
Ali Malba Tahan, cart........ceccss 
HUMORISMOS INNOCENTES, de- SPT E 


mor CCC LSOCLHOLIHCACLACOCACsAS 


DIDACTICAS: 


A. A. Santos Moreira — FORMULARIO 
E THERAPEUTICA INFANTIL, 4 
Edição ss sds 

CHOROGRAPHIA: “DO “BRASIL, texto q 
- mappas, para os cursos. primarios, por 
Clodomiro R. Vasconceilos, cart...... E 


Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 


E vol: CaArbisaasa sia 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES. "GEO- 
METRICAS, de Maria Lyra da Silva 

WJUESTÕES DE: “ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente indi- 
“cado no polido aaa H, de Gees 

; Thiré cesenacos 

APONTAMENTOS “DE “CHIMICA “GE- 
ste -— pao. Padre Leonel da Franca 

LIÇÕES CIVICAS: de Heitor Pereira (2º 

edição) PRENSA aa 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA . DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart, 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fere 
reira de AbreU, csssescocesnasnarera 


VARIAS: 
O ORG AMENTO por “Agenor se Ronre, 
1 vol. broch..... : RES 


OS FERIADOS BRASILEIROS, de. Reis 
| Carvalho, 1 vol. brochuses Ses a er 


THEATRO DO TICO-TICO, repertorio de. 
cançonetas, duettos, comedias, farças, . 


poesias, dialogos, monologos, obra fare 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 
made rev, cd vol tarte cusite She a E: 
HERNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
- Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch.. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS. DO 
DIREITO PENAL E DE ERA 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 
vol. broch.. 
discursos “de 


Amaury de Medeiros (Dr)).. RIA É 


COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, | 
— 48000 - 


de Renato. Kehl (Dr.) renceconaansaso 
DO MESMO AUTOR: 


NA RR PS 9 


MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 
VIDA, broch........» 


EUGENIA JE MEDICINA SOCIAL, broch.- 


A FADA GIA, ONCraddvo Vo cnc a sdane 


C. concern one sana saco roses nação 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc...... | 
UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, | 


de Roberto Freire (Dr.)....sccscscoe 


Vicente Pira DIDO; sn dado dec nike .. 
PROMPTUÁRIO DO IMPOSTO DE CON- 


| 


" SUMO EM 1925, de, Vicente Pirag.be . 


EEE es ses... . 


- CRUZADA. SAN ITARIA, 


e- 


Como ESCOLHER UM BOM MARIDO, | 


“|| INDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
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208000. 
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23 — Fevereiro — 1929 





BP 1º TORNEIO DE 1929 — JANEIRO 
De E FEVEREIRO 


Lua PREMIOS 


DO ve rocar — 1 assinatura annual da JI- 
E , Iusirução Brasileiro, revista mensal de 
literatura, arté é alto mundanismo, 

2 Locam — Um diccionario de Jayme de 

: Seguier. 
dé Lqear — Um dicciónario de F. Ro 
quetie, em à volumes, 


Haveta 3 premios ainda: Premio — 
Animação, — premio — Consolação — é 
premio —. Carlos Costo—:; o primeiro, 
am assignatura semestral) dO Malho, 
“pará um dos. que iizerem 4 ponto menos 
que os de 3º logar até q00 inclusive: O 
segun, aa um dos que fizerem de q) 
a 1 ponto; o terceiro, para o que fizer 100 
— Pontos ou que ficar proximo desse numero, 


CHARADAS NOVISSIMAS ar a 23 







































Do 2=1-Com à sua grenka e por calisa 

CO della, a Zeferina nunca qinha sido impor 

. tante sotiulmente. 

-á Chançecler (Bahia) 
g=1=A Planta e a noia são do preju- 


5. | —dicad do, 
Dama Verde (Bahia) 


Petit próndes “Mesejos de esperar 
E prima do. Donato: porém, Vericeu=tme a 
In pocinçia. 


Pp: 
Sar 


EF E ms 


PR po as k 


O B-2=Na Oçcusião opport na a mais al. 
E carmido da spejedade, cum prazer ebri- 
Manto iu nossa Festa. 


Diana (Bloco dos Fidalgos — - Santos) 


EE “1-2—Noia, quanto mais- brando, maior 

= = Mg ré q degtanço. 

eo DE Las” (Núcleo Enigmatico) 
Ega o cabeça é dura como Una Pee 


+ Pa dia 

“Na “Fri Paulino. Quiz de Fóra) 
o o a p—A vitela conforme é voz corrente 
| nam € pin boom, 
] Jobanidro (L, CP, — S. Paulo) 


m Ca com gramit precipitação, 

judias longa caminhado, MU 

inigno (Bloco | dos Fidalgos — Santos) 

Tens à têr failida br peravo «mor 
e 


Tania a oil dura de 
Em coisa. 





e 


' “a ai stc=ê mta a MP 
di, dai , k =" “02 PS 7) Na 1] Gasro e 


Ed ia (Do: Bloco dos Fidalgos — Sane 


a 11 Dori ao relento, perto do rio, 
a do Valie (Da U. €. Po E pu d 


dra toda pesto que - 


Fed E or 
PN Rupes (loco, dos Tidagos — Santo) 


G=—2-=lota-me, que faz lémpo que te 
ho grande alfeição à morte, 
Petronius (Pomba) 
2—1—Sempre que o céu está desamnii- 


viado, vê-se pomra no fundo do rio 


Phebo (Do B. C. G. — Rio Grande) 
2-2 Semblonte que se banha cum agua 
de mam, faz lembrar o 
fura, | 

Radio (Recife) 


ENIGMAS CHARADISTIÇUS 
224 a 2y 


(do Lyrio do Valle) 


Afim O centro invertido, 
Que tohumém muilo sabido, . 
Que o todo (sem derradeira), 
Sem se fazer qlarido, 

E” o mesmo que o total, 
Esheço já conhecido 


Stott Mallory (Da U. € P. — Bi 
Jem,” Pará), 


Se minha parte do Tim, 
Bancatido O que diz total 
Mostra a prima do chinírim, 
Ka está do Carnaval; 
- Rio muito, e bem astim, 
Quem: for peralia, a final 


Sezenem 1 (Do Bloto dos » Fidalgo — 


Santos), 
O senhor que vejo cm prima, 
Só fica conforme pontas - 
Com o amigo Conceição, 
Que é, centro, em pesa pois pão! 
Alãs são é só elle, 
E toda à sua geração. 


Pedro Canetti o ahia). 


Tanto o todo menos. Em, 
Como. elle “proprio tambem, 
ET! compostos desse todo 
Menos moi bem. 
E esst todo, afinal, ni 
E villo bem principal, 


Naziliá O. dos Santos (Bala) 


to” Conde Guycde Jarno - 


Minha quarta e derradeira, 
— Achado-se muito doente, | 
- Da planta, de duas e fim, 
Um, remedio num repente. 
Mandou Paso para ficar - 
Logo sã, qual os extremos, 
E depois de o ter bebido. 
Ficou dacil, tal qual vemos... 


“Spartáco (Da U. € ua -& Polpa 





di ave de ro 


— Um pafício da Inglaterro. 


FICA A EPIDERHE SUAVE: FRESCA. PERFU | 


A. GIRARD. 45, ES a qt PARIS da 











































E novamente, a primeira 
Inscrevzrdes no final, 
Tereis, sem ir à atgibeira, 
Bom principio vegeta! ! 


Se, por capricho esquesito, 
Depois do tótal escripto, 
Riscardes Ictra do fim, 

Que horror, que triste suTpreta, 
Animal que traz mmaleza, A 
Que não quero ii a mim! 


CHARADAS ANTIGAS 230 à 237 na 


Põe fim a tanto debique=—z 
Não magões: mis o vonmio 
Tem pera do pobre homem—s 
Que tem o dorso curvado. 


Nepluno “A, C. E, B. — Bahia) 


Au ha muito gatuno—r 

Mas, fica tu descançado. 
Para o teu cobre guardar—r À 
Tenho cofre reforçado, nº 


 Olivares (Pomba) ” 


Se alguem surgir ponpgrenida==], 
“Por um audaz malieitor, 
- Seja honm destemido, —> 
“E meta o pau no aggressor. 


ve o jo à cufativo., , 
“Ná guerra como na. guerra º 
Eis a moral do motivo. 


Ç 
Depois de velo por terra, Era & 
“Pedro K (Bom Jesus de. Itabapoana” ' 


“Em uma ceria ocegsido—s 
Do cure de uma alta serra 
Vi reflectido n'um no=2 


Rariceloo (Bloco Ed Fidalgos — Sam 


4 


Gostei Ea Dã molestia-s efe 
A seu pezor já “Liquidado"—0 
Embora o Maloyo passasse, cfc 
Um bem quarto de hora. apertado. sr 


Esicúne Dolet (Do, “Bloco dos Fidalgos), 


O colono jatra. S terra, =—3. Re = 
E planta o milho depois, O 
Que no fim de engodo serve =—1 — 
A's cabras, ao. tombo, aos aos bois. 


--Miavaldo (Do Bloco dos. pi - Santos) — 


“Quem souber maga Sa CE 1 
fEAESE figa 
DE fe EE: 

“Jovaniro (A. Cc. L Ba raro 
























E] 
[a 


oTilalihiio 
Ouvindo então a bella ate canora-? 
Clamei: Viva! Eu mão vor 4 cicola, tr- 
mao |-s 
E testo me afundel no matto à fóra / 
Livre. da grade, livre da prisão. 


CGavroche (Do Bloco dos Fidalgos — 
pantos). 


LOGOGRYPHOS 238 e 233 


O Gigante monstruso—s=2-9-—4. 
Da freguesia do Porlo—s—10-7—3 
E cabo de Portugal-s—4—s—6 
Ha muito deixei-o morto, 


E o que me enche de capanto=y—B=—3—S8 
Foi matato por mulher—1=10=3—6 


En 7 Al co ab] — = FO m e + 
b CH = 


Quit não me quis nem me quer 
For gostor múito de santo. 

Sencca (Do Bloco dos Fidalgos — Sau- 
tos). 


Esomina com cuidado 

Os differentes aspectos 

De unia questão miilar=6—3—10=5=7— 

1-8) 

Quando vê nã espuma branca 

Une se forma é ermsta dos togas—s—S-— 
9—7—5—10-3—2 

D noime do titular, 


Certa especie de mígia Ino=g-6 905 
1-8 


Eu jogo sobre o taboado 
Quando com sagueidade—y—8—-a— 10-11 
Alguem mostra desbgrodo. 


Carlos Costa (Bahia) 


ENIGMA PITTORESCO 240 


do Marechal 


| PRAZOS 


=  Merndicarõo: a 9 14,20, 23 24 e 20 
dé: Março proximo. O primeiro prazo, re- 
-fere-se aos deçifradores. eia Capital e 
Tocalidades proximas servidas poe linhas 

= ferreas ou via maritima. o segundo, aos 

= dos outros pontos majs afastados de 5 
Paulo, Minase Estado do Rio, e bem as 

"4 sim os do Paraná e Espirito Saulo; o ter 

“ exito, aos da Bahia, Santa Catharita e Rio 
= Grande do Sul: o quarto, aos Me pi 
“iAlagõas e Pernambuco; o q aos da 

[Paratiyba até o Piauhy e: puedes 


220 “Marto Grosso; o sexto, fas: ostántes e aos 









“de Portugal, sendo que 
É Norte, bem camo ar po 
— européa, us listas de slações 
postas no correio no dia da term 
“prazos, marcados mais acima, 
tass, sendo. 
Corina da carimbo pepst 


Ear EE É 












| ae Dittieia V 


““Saldado (Da Tertulia Púnioghies, «de Floriano, E. do Rio. 


. dayo no — rep 


a mosta + pesação nb a 


Be Paiao ae receitado Dori ani a teia Pad AOTOLI AMC 
recoce, Depositários: rante Podem & des 






As justificações relativas nos poútos re- 


cusados e toda outra reclamação referente 
ao presente numero, deverão vir dentro dos 
dois terços dos respectivos praros, 

.s OL U, Ç o E 5 


“Do a, 1,967: 


pros DO rd ES 


Justa; 04q4— Mettedor; 05 — Eni-arcar; 
96 — Laradentes; 97 Deda 08 — Sa 
palo: 09 — Salsada ; to=— Bendado; tat— 


Abbadia: 102 — Adelfeira: 103 — Alhas 


leã; Mia -— Tiuperto; 105 Benease (B, 
N. €I106 — Armando; 1097 — 
tas 108 — Foreca; 109 — Segun- 




















rbd 


- da Fonseca, Alfrangs, Tieno e D 


TIE rato 


ontever- Ê uar 


a, Pobreza | Img reza de estões 
aoarives 88. E nave - De 


p F q 
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NOTA — Carecom de justificação den 
tro do prazo fegulamentar: Airdido para 
104 e <Imutade, Meação é flem para 109. 
A amiga 117 (Tubarão) [ol anbullada por 
ver enhido com incorfecção gem que Livesse 
biavido, posteriormente, | corrigenda. 


DECIFRADORES 


Do n. 1.907: o. 

A Garota, Durão de Damerales, Conde 
Guy de Jarnar, Calpetus, Dapera, Diana, = 
Etienne Dúlet, Erre-Céos, Julião. Riminbt, 
Lago, lakmê Miravaldo, Gavroche, Ma- 
lovo, Neo-Múdd, Nellius, Orlirio Cama, 
Paracelso, Ruthra, Sencca, Sezenem IL 
Thentia, Tiberio, Visconde de Adoim, Ze- 
lira (todas do Bloco dos Fidalgos, de Sans 
tos), Jubanidro e Mr. Trinquesse (Da 
L. €C. P. S. Paulo), 20 pontos cada umj 
Neptuno, “Pedro Canetti, Dama Vendo, 
Clara Dia, Angeroua Angelica, Vigário de 1 
Wiellcficld, Chantecler, Roxane, N. Zi- 
nho (todos da Bahia), Lyrio do Valle Re 
SpRTAco, Scott Mallory e pit (todos 
da; Ave da Sorte e pre dest “(ambas 
da Ar 22 cada; D. Casmurro e K. 
D, (todos os dois, de Quatis, E. do A 
Rio). 20 cada; Pedro K, (Bom Jesus! de : 
Iabaponta), 18; Jovaniro pe 
16; Olivares (Pomba), Violeta (Recife 
Nemiis Nulus e Phebo (ambos do B. C. 
G. — Rio Grande), 14 cada; José DA E 

| 
(todos. 4 do ig Enigasático), Frei 
Paulino (ei Fóra), Arthado ia 
ER bina pv Altivo Trindade (Forms: 
ga), 1Z; Nália. Rubião Junior, Saturno e 
Lytio Branco (todos do B. C. GC. — Rig 
Grande), tr cada um, 
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Os meus motas À À 
Abunatdo da bondade do Chefão, Se 












| tou cat mais pma avropoda (no dizee dio o : 





nosso querido Aloranguinho, que anda mi 
do e queda) instigado pela all [inetadas. o 
nosso Amir e do incommets uravel Ta 5 
hofeiro?.+. Essen IMEÇo eia me ge | 
Sar LIMA =. deste tamanho)... 
pas Que tamanho, Valete?, sa a 
— Estou prevendo aqui, das atirar 
perguatinha formulada, com um risinhe de. 
mofa, BE nosso grardo Dedo Rat 
drondds o 
“E por falir em Ret de Iro fa a 
Tembrar uma do D, ru 
conliteido e creio que do Fureha tambem, 
elle CRavib, já se vê) anda rredio di 


— qm o 





























oo me —— —— es 
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ei 
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co para à Tijwa e elle, deixando-me atlo- 
mito, bumba, no dito e se foi e... 
imesmnt.,. 

Rumando para à cidade, num repente, 
vejo-me ma frente do noso bello Masra- 
renhus, sempre guapo com aquella estas 
tura de poste da Light, mettido bum Craque 
de Jegua c meia, impeceavelmente desta- 


= eharadismo, não sei porque cargas d'agua. 
Estava eu, o Orama co Elicl sentados 

a, no antigo Café Jeremias, na Avenida Rio 
o. Branto, quando entra o D .Rarih fazendo 
uma Coclhada dos diabos, procurando todo 
afjobúdo, os oculos em cima das mesas, 
dO — Que buscas, D, Rarwb?... indiguei. 
— (ds meus oculos e não gosto. destas 


brincadeiras! vocês esconderam, seus lhado, botinas marron chromo de tatu'- 
A typost... canastra, chapéo depello de lebre fugida 
º é — Hom'essa tem graça... come os per. de Manguinhos, oculos amarellos com arcos 
E destes?.., de quro fosco, um ramilhere de fores de 
í — Estive aqui, comprei um vidro de Re-  cambará, nã lapella, oflerta do J. Polte- 

ES Gesteira e os esqueci, comi, sobraçando Almanach de Ayer, pro- 

Mas O. KRotib, aqui é o café Jere. sente do Ignolus. 

DP. cavias; não st vende preparados plarinas Ão VET-me, pespegou-me um minrrido 
“a geuticos. Talvez nó Giffóni,. quebra-ossos, daqueles do Goudemaga, 
4 =— Ora cebulório — e sahio Bnquella quando se defronta com o dpollo na Aca- 
a passinho de gavião molhado todo apressa- demia: Has, quasi me deixa em choque, 

“do, e foi-se. : Passava um bond e eu imite o Amir, 
E — Machado, sêu Valete... que diabo tumba! agarrei-me feito pingente e lá 
, na so e Eq: e e seg br e , de or deixei o Mascarenhas estarreçido,, 
| m - Esta pergunta, eu estou Seu chefe, cá esto | 
E vendo, é do Bar ba Azul que está ficando cedo não apago E io, Pri oa 


DO Cem às ditas cor de barbatimão é faztindo 

“uma carantonha feia, como ellé mesmo, 
— (O) que temf.,. ora ahi estál,;., Pois 
não ha seis dias, de sels horas, quarenta 
DO e quatro minutos e sels segundos, que O 
Pompei Junior me contou um “episodio 
DO Troniorificorinovoriphyco!  (Custon moci- 
= nho, éta, eu sou bão o não? Pois, seu 

mano, a cousa é encrencada mesmo! 

Entrava elle (Pompeu) em uma sorver 
teria, ma Avenida São João (na Púulicêa),. 
y uando viu em uma misa, à um canto, O 
ei da lronia juntamente com o Mr, Terno 
quesse, que discutlam acaloradamnte sobre 
vo grybho (assumplo palpitante agora no 
cartas charadistiço), pousando o Trinquesse- 
 B-5uá ida piteira cm cima da mesa, 
o Chegão garçon trázendo dois refrescos ; 
o eo Reiida Ironia, que tambem É myope 
CC como o D. Racvil (eis o comun), em- 
— polgado pela discussão, pega na piteire, 
que felizmente estava vasia, e a introduz 
“no copo de refresco, chupando. Depois da 
“sorver grande parte do liquido achou o 
—Eusto exquisito e nótoi o engano, Vendo 
que Os assistentes cavaqueinvam gostosu- 
E deu o estrilol..., Anita; 
E - Nessa Occatião, passava O ; Brosil-Chorada — Estamos com o nu 
Erariesiinhado da Ordemança, que fo obti -mm cê de gr ide Janciro ultimos Além 
intervir para evitar um pumilato, ge Lons artigos charadisticos, marcado o 
entre ' gargonve o nosso Rei furtando-se ro do Tormeio Dr. Lovrud, em home. 


— este a0 pagamento, emquanto agielle 'bra- 

RS: niagem à qs8e nosso presádo confrade, di- 
paia ada E som o sucedido e exigia E da secção “charadistica * Quebra- 

mensatio; Fan official da União Chara- 

áistica Brasileira, q excellento notícia do 

apparecimento, durante O 1º sepestre deste 

“anno, de aco cs Ç horadista, de Janga- 


E poa 


dt ra TE PE TE gr Tac Macro ada to =» 


Queira vo Mestre é todos -os collegas ne- 
ceilarem os meus votos de felicidades mo 
atmo vascente. 

11-93. - 
Falete de Espadas — Minas 


=” TORNHO DESTE ANNO 


E 


anto) terã à imégma quantidade de pres 
mios: que o aciual, isto é Tº, 2º, 3º Jo- 
gares, «inimação e Consolação, sextn 
prémio, tambem oferecido pela Redacção 
é destinado ao autor que mais producção 
CI VCFSOS 

epi o efeito deeso tiltimo prémio, ca- 
da artigo em.-vérso, que não fôr retocado 
por nós e que obedecer às regras da casa, 
valerá 1 ponto. À somma dos pontos, no 
fim do torneio darão ventedor. 


EIBLIOTHECA DO ALBUM DE “ 
(EDIPO | 











o GRYPHO (com tra bem. ET 
— Digo eu, dires tu, direi eu, dirás tu e. 
a mada de novo, até o Jubgnidro que estava 


Mangarat iba, 
ho da silva, sahiu da toca e zás, 













O uma pentadasinha e um artigãol.., CORRESPONDÊNCIA 
! “Vem dat dah, Mr. Trinquesse, rapetel (até 
E RR O a Nhô Quito, em na cmd du Mútehémios traba 
Thog-dos segtinies radista: Alti 1 
=” aresta nosios cóllegas mir e Anhangé; dade: (Formiga dino Phi Ser 
b. aclunlmento curíocas, ndo o Paulista Fora), ASIA tos 
a hr. e Mucahé, - praser. ei 3 


, Por causa “disto, o pr vendome na 
Pinça Sacos Peia,. deu-me um colossal 
o abr pe ia ente ndo E te 








ao: 





= 








—yurgantes e é bem acceito te crcanças. 
Etorndam Rio de Janeiro, Insumenos . 
OS, 





E Tico 


- EU na 


O proximo tomcio (o segundo deste 
— 71 — Primorosa e não Trimorosa = 
Estes Estraordinario — Charada onti- 


“Conseguir publicar no torneio.. 


do Eu Sei Tudo, di-nor esse- 


do nosso ilustre aigo 


“Opi gesso - Anemia. produzida E or ds EEE ES E 


| DE ENS 
Agentes. Geraca para tdo. o Eraigil — ARAUJO EREITAS É ca 
Artis “BE CURA. A! venda cia tódas às pharimacias e dros a: 



































(119), Sencca (120,6 131), Themis (122 
É 123), Zelira (124 € 125), todos 7 do Blo- 
co dos Fidalgos, Santos; Pedro K. (Hom 
jesus de labapoana), D. Casmurro 
(Quatis), Saturno e Lyrio Branco (do B. 


C. G, Bo Grande), Valete de Espadas 
(Minas). 


DO ed 


Eurito (Libra) — Seguiu carta para 
Largo da Crença, registrada sob nm. 21702 
de 6 do meéz corrente, 

Jubanidro (5. Paulo) — Tem razão; 
ha erro so Bandeira. 

Falete de Espadas (Minis) — Recebe 
mos-a ficha charadutica, que recebeu o 
0. 124. Se O amigo quizesse substituir & 
Ficha ue vely por uma outra com Os mes- 
mos dizeres, todos escriptos a mão, & com 
us dimensões approximndamente, prestar- 
posa um grande obsequio, pois a que estã 
sendo publicada no regulamento, é ape 
nas, um modelo por onde todos se deverão 
mular, tanto assita, repare, que não está nas 
dimensões pedidas, 

ERRATA 

Do nn. 1.379: 

Depois do titulo — Clraradas Nomvissi= 
pros — Leia-se 2 180 a 104. Na charada 
novissima, de Soldado, em vez de — pou- 
tista — diga-se — ponlisto —. Na de The- 
mis, logo em seguida, a palavrá — a — 
deve ser Eryohada, Logogtypho, - 208, 
do Jovanio, — diverte a do di- 
virse — (3º verbo). Soluções do nm, ata 









: Jelacse — à — no fim do 3º « e 
a , 
Há uiros mais, principalmente, ma Ho 
cção “De Jarella”, que, por serem de [a 
cil correcção, q leitor não se pi sh am; 
com elles, 
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|a 80 unico pe cura ra- |. 
Ro] dicalmente a “Asshma” a | 
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Porque Razão 
Quaker Oats | 
" i 
ionado em latas! | 
UAKER OATS & enlatado sob a formi- 
davel pressão de 10,000 kilos, processo 1 11 
que ellimina todo q ar contido no interior 7 DE Med À é 
da Ista. Por isso QUAKER OATS nunca : A Tonssemas o LISO 
se deteriora, como succede vulgarmente a | bate, 
certos cereses acondicionados à larga. | | A malor garantia da saule de um filho É o leite 
Antes, conserva todo o seu rico sabor ' de sia mãe. E' a alimentação que a natureza lhe des- 
natural e suas nadmiraveis qualidades E tibou 
nutritivas, QUAKER OATS chega às mãos dr -*K1 Genxvidioa "facilita à gravidez porque for- 
es Cospenpi como tão puro como no dia em mece ao organismo da mãe os elementos nobres para 
que foi enlatado. ' gerar um filho forte e sadio, e promove o bom alei- 
Além disso, como o conteudo é forte- tamento para crial-o ao proprio seio, 
mente comprimido, o consumidor obtem : A “ Gravidina” prepara o parto facil e é o tonico 
muior quantidade na lata Quaker do que h mais acertado para à mãe que amamenta. 
em latas similares, ás vezes muito maiores, ' A “Gravidina” é formula do Dr A. Zuquim, 
ms nas quaes o cereal É acondicionado E medico-parteiro que à applicou durante 20 annos de elis 
á larga. nica de partos, 
Experimente QUAKER OATS. E' de um ' se POA AS GEE 


sabor delicioso e deve fazer parte da all- 
mentação diaria de 

todas ns pessoas. é 
Exija a Inta Quaker. 
Verifique a marca e 

a conhecida figura do 
Quaker, adquirindo 
assim a certeza de 
obter o genulno - 
QUAKER OATS. 











Antonio Henrique da Silva 
— (Negociante) 





Altesto que soffri durante muitos amnos de | 
| ERUPÇÃO DA PELLE (desde o meu nascimento); «|| 
usei o “ELIXIR DE. NOGUEIRA”, do Pharma ' 
|| ceutico Chimico João da Silva Silveira, obtendo o 
| meu restabelecimento com esse grande depurativo do ||. 
sangue. — Herval, 30 de Janeiro de 1918, — «Antonio | pit 
Henrique da Suva (negociante). || E . 
— Attestado (resumo) confirmado preta um medico, | 
(Firmas reconhecidas). | 


SLPRLLAS os ei es RR. 
| 85 ELIXIR DE NOGUEIRA - “E 
0 annos de verdadeiros prodigios. | 













ipa o coiro enbeliudo! 
Dá nova força ao cabello! 
Faz parar a calvicie! 


. cação diaria e persistente 
As Tenis Oriental evita à 
quesia dacabello— fiz pararacalvicie. 
E Conserva 0 cabello espesso, saudavel, 
| | livre de caspa. Limpa as cellulas 


capilares obturadas, restaura a vita» 
lidade ao coiro cabelludo, promove o 
crescimento luxuriante e vigoróso do 
abelha, 
O Tonico Oriental escovado no 
Serpa dá-lhe uma brandura sedosa, 
brilho e um lustro—essencises 
aos o PR do toucador. Delicioso 
de applicar: delicadamente pertuma- 
do; completamente inolfensivo! 
















“GRANDE REMEDIO 


- DAS 


SENHORA 


PARA 





QUE ALTERAM 
O SEU ESTADO DE SAUDE /) 
E PARA ELIMINAR Mf 


E a CONSEQUENTE. 
Rb DECADENCIA 





COMBATER AS CAUSAS 4 4 | 





Quer 


obter uma cura Completa e 


Permanente? 
Ensaie Isto Gratis. 


Applique-o a qualquer quebradura, seja antiga ou recente, 
grande ou pequena e logo V. S. estará no caminho da cura. 
Eis aqui uma verdade que convenceu a milhares de pesscas. 


ENVIA-SE GRATIS COMO PROVA 


Roga-se 803 herniados. homens, mulheres, ereanças, pedirem 
uma prova deste maravilhoso remedio estimulante que nada lhes 
Res. 
nice REdarid para que AN estes priocipiem a co 
durecer, até que a abertura se feche natural e gradualmente e 
que, cmi m, oguso da funda não mais te torne necessario, 


NÃO OLVIDE PEDIR ESTE 
ENSAIO GRATIS A TODOS 


Se por acsso a sua quebradura não o molesta muito, isto 
não é rmzão para V. S, sempre se expôr 20 incommodo da fum- 
da POR QUE SOFFRER MAIS ESTE FUNESTO MAL? 
Por que correr o perigo da Cangrena? e ouiros males semes 
lhantes que provém frequentemente duma bernia, no momento 
a pouca importancia, mas que poderá ser das que, subitamen- 

deixam muitos sobre a mesa das operações. 


Ha muitas pessoas que correm diariamente perigos desta 
“ordem sem sabelos, justamente porque as suas hernias não as. 
molestam e não as impedem de fazer as suas occupações diarias : 


Escreva-nos em seguida enchendo q cospon abaixo, 


hr 


GRATIS NOS CASOS DE HERNIA 
W. S. RICE, LTD. (5. 1222), 


Sirra-se r-me uma amostra gratulta de sem re 
medio eptinulánio para a hernia, 


od 
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DE ARAUJO LIMA (Rio) — Nada 


tem que agradecer. Os trabalhos que en- 
viou foram tacceitos. E” pena que no so- 
neto: “ Alma christã” o segundo terceto 
seja todo em versos exytonos com rimas 
em ão e à. E” de um mão gosto incrivel. 
es O retrato será tambem publicado. 
Ep LINS CAVALCANTI (Aracaju) — 
“ação Não reproduzimos poesias já publicadas. 
4 laiimnha passou e nem por isso o mundo 
veu abaixo. Quando mandar outros tra- 


balhos como o Incomprehendida tenha 
mais cuidado, e faça menos longo... 
OSCAR P. FILHO (Riv) — O 


Ra soneto-sobre a chegada de Santos Du- 
mont já está um tanto fóra de oppor- 
tunidade e o outro tem o primitvo verso 
do 2º quarteto assim: | 


“Sabio-—moço! Arauto do Progresso !” 
y | 
Parece decassyllabo, mas não é. Ha 
tambem outro verso assim; 


Ret “Sendo ingrato o Destino ao porvir 

EE) | [teu”, 
DO que é de muito mão gosto. 

he LUIZ MONTEIRO LOPES (Bahia) 
-— Diz O senhor na sua interessante 
carta: 
apresento alguma poesia da minha 
lavra, riem ás bandeiras despregadas, 
taxando-me de burro e outros termos 
onomatopaicos”. 

E” uma injustiça que fazem, não di- 
rei aos burros, mas ao senhor mesmo 


ponto de chamar de incréo ao proprio 
Deus! 

Para attender ao seu pedido de put- 
blicação do. seu soneto “Post tumulus”, 
aqui vae elle sem se lhe alterar uma 


virgula: 
“ECHO DAS NUVENS . 


pranteada Moema, vida da minha vida: 


Re Volteia a tarde — indecifravel thema, 
é Que ruudo havia analysado eu. 

Si munca amára — esse plangente 

M [schema 


 . 4 


“Querida esposa do coração meu, 
- E advinho como a seriema' 
Todo o fulgor feral do lindo céo.. 
E fico horas “inteiras PAR ço 
: Num exangue lethal, asco, lascivo, 
A vislumbrar a vastidão do céo, 


Contemplo estulto a Venus serpentina 
|» Que faz “lembrar-me? . da thermal 
4 [menina, 


E: 


». Ed 


ER: E como não cahiu um raio depois 
“| «disso o poeta continta a “lembrar-se da 


“alguns criticos quando lhes 


que tem um estylo tão original ao 


f b 
4” memoria posthuma da fallecida e 
- Não me mostrára todo o encanto seu. 


É Mutatus mulandi—agora adoro Moena, - 


4 | Que Deus “empirão arrebatou-me in A 
E qe | Estas A Teréor 





thermal menina, nesse tempo de tanto 


calor e a cantar a serena estrella, con- 
templando, cestulto”, a Venus ves- 
pertina. 

A verdade é que por muito menos 


“disso tem muita gente ido parar na 


“chacara” do Dr. Juliano Moreira, ali 
na Praia da Saudade, o antigo 70 — 
Sul. je 

J. RIBEIRO (Estado do Rio) — 
Seu soneto será publicado com ligeira 
correcção. 

DE SANTA HELENA (Rio) — 
Sim. O trabalho que enviou será pu- 
blicado, mudando “'cartinha” para mis- 
siva. 

JOSE” SADER (Rio) — Transcre- 
vemos aqui os tercetos do seu original 
soneto: “Cansado de viver”: 


“Tentei deixar o abrigo da materia, 
Para sondar a vastidão siderea, 
Errante pelo mundo das estrellas. 


Louco sonho!.., O equilibrio das 
É [micellas 
netem-me no vital colloide immerso, 


Qual atomo ao controle do universo.” 


Pois é pena. O poeta devia ter mor- 
rido, mesmo, antes de escrever esse 
soneto que veiu perturbar o “equilibrio 
das micellas”, retendo-o immerso no 
colloide vital”, 

Puxa! Que você pra falar difficil 
está sózinho!... 


BRANCA DE NEVE (Bahia) — 
Estou muito desconfiado, pela sua letra 
de que “Branca de Neve” é um Branco 
de gelo pelos desaforos que diz ao sol 
no seu soneto, chamando-o de cadaver 
morto, defunto, doente, e outras “ama- 
bilidades”., . 

Como deseja ver publicado seu 
“Crepusculo”, aqui vae elle, embora 
fixasse melhor no necroterio da cesta: 


- 
“Morre o sol lá no extremo do oriente, 
Tingindo o céo com o sangue do seu 
; -Lhorto, 
Dando a impressão mui viva e mui 
[ardente, 


De um. cadaver que estrebucha morto! 
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Seu corpo frio, quanto fôra quente, , 
Deixou de dar a gente o seu conforto. 
F, o sol de junto é mesmo que um 

[ doente, 
Que segue num caixão to o seu 


tporto, E 


Amanhã este quadro tão funereo, 
Que descrevendo mal aqui estou, | 
De novo dar-se-ha no espaço aereo..s dy 


Antes porém o sol' de novo andou, 
Pelo céo, dé do cemiterio, 
E ninguem diz qu'elle resuscitou...?2. 


— Quer um conselho de camaras. 
da?... Em vez de fazer sonetos como 
este, faça como o sol: morra de uma 


vez e não resuscite nunca mais... ná 7a 
vida. EE) 

ALIPIO BORLA (Rio) - Fez. 4 
optimo effeito o remedio que o com P 
padre mandou em pilulas, quero dizer: 
em quatro quadras sob o rotulo ue RE" 
“Oração pre-nupcial”, ; EA 

Com a mesma dosagem de espirito RD 
são, póde mandar mais que será bem | 
tolerado e até reclamado pelo es- E 
tomago do respeitavel publico pagante. a 

LASSI (Jundiahy) — Das “quatro 
composições de sua lavra” que man- «34 
dou, darei publicidade ao soneto: “A 1a 
“musa” em que o poeta faz uma bella a A 


promessa que -todos nós esperamos à cid 
que seja religiosamente cumprida, não : 
somente “por hora”, como tambem 
até na hora de sua morte e por todos 
os seculos dos seculos, amem. - 
"Eis o soneto-promessa: E 






















“Ficára a musa ao topo da montanha o 
Talvez fitando o” bello da paysagem, 
Ou vendo a prateada teia duma ara: 1 

Inha — 1 
Se. balançando - à emanação da ara- 
” -— Igem.. 


e 
Ed 


Firal-a quiz da languidez extranha, RO 
Encher-lhe quiz o peito de coragem 
Mas foi inutil. A frouxidão com sanha 
Apoderou-se da limpida plumagem !... 
Eu tel-a quiz ao lado submissa, 
Coagir os seus instinctos tão reversos | 
E combater-lhe o jugo da preguiça. . 
“Os seus pensares dos meus são. fo x 
vd; [aivernap a ne 
“Não faço caso. À musa inda é: novic 
Por hora eu deixarei de fazer vor. + 
| h* mm Ad eis So 
Egas amigo, eu vou dás tambem 
uma promessa à Santa mais ul E 
do céo para que você, cumpra st 
promessa, mudando ' apenas aquelle 
“por hora”, com — h, — para, “um 
para “sempre, sem Pi com todos Era 
éífes e érres. 


A 


e Ss 


f 
à 


TREE, 
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ES E F Unico remedio discutido nas 


NTE vos SEUY LEITOFESE ja Academia de Medicina 


Formula do eminente scientista 
r. Barbosa Rodrigues 


CONTRA 


N TO) DAS a 


—""0 


E, ro SE = 


= à | % 
- 4To A m 
E ci o Ra , a fé E = 
SE a robra q cedo lê 
ams E ER gr 
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ai 
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Assignaturas desta data até 31 de Dezembro de 1929 


Pedidos por cheque ou vale postal à S. A. “Diario 
Nacional” — Caixa Postal 2063 — S, Paulo, 


""HERMOMETROS PARA FEBRE 


CAS ARA: LONDON z 





Ictericia-Calculos-Congestões 
hepaticas-Hepatites chronicas 
Vomitos biliosos 

meo — Puramente indigena - da Flora Amazonense 


MANCIAS pa PELLE (60 ricaDo 
RO 


























Purcaro (Ã Pa: E ad 
= SALINO Eh7 F- CONTRA 


GAZOSO Y Cit Eis god br ae pd os] 


a Ea rm |] k % 





Nunca mais usará outro purgant; ETR AMARELO DE CHAVÉS | 


NAO) one 


| - Pelo Correio, mais 29400 em selive — Pedidos a OACY PORPHYRIO A, GALVÃO = 
| VIDRO 59000 É Av. Comes Freire, 63 — Rio. 
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Ho : Tremendo com Febre 
as Sob 6 sol a escaldar elle tréme. O acesso de fébre acaba de o assaltar, « 
Ee os dentes batem-lhe, subitamente tomado de arripios, a cabeça pesada, w 
o lingua aspera, a péle sêca, o rosto ardente sobre o qual d'aqui a pouco 9 xa 
Pt cs 4 suor escorrerá. Será uma perturbação passageira? Será à fébre grippal? E: 
Go» Bo: Será o syntoma d'um phenomeno morbido. d'uma infecção microbiana ess 
pi Rr, d'uma alteração do sangue? Seja qual fôr a causa, aconselhai a esse febril . RAS A 
$i» que recorra imediatamente ao ea 
a REMETTEM AMOSTRAS E 
dd 2a e o-Systema Pratico de tirar | | 8 
de do 2% medidas - : ? ; e 
EA Bel Ã Ê É k E Os A » Approvado pela Academia de Medicina de Paris | O Ea 
* «Ae em mes | ET e E ETR: 
Er ro Ferreira & Go ' que é o mais eficaz dos febrifugos, ao mesmo tempo “a 
E ÇÃO 5 que o mais poderoso dos tonicos. Extracto intégral da eo 
a. ; casca da quina, não só elle é o especifico por excelencia SE 
“E SR de todos os estados febris. mas recomenda-se tambem A 
Nes é ia para os deprimidos, fatigados, debilitades, para as creanças ENS o 
Rus | : 8 quem o crescimento fatiga, para as meninas, para es é e VE 
o 5 de senhoras, nas épocas, ou logo depois dos partos, para E 
Ee os convalescentes e para os velhos. Foi honrado com a A? gas 
ao a alta approvação da Academia de Medicina de : Paris, Ei 
o a : O É JEM [2] A venda: Em fodas as boas Pharmacias Er 
Ee E Pos atacado : Maison FRERE, 19, rue Jacob, Paris (6º) E: 
o ? | Eus 
Ba E Fumar é perder tudo; saude, tempo € e 
Ee Res o ' dinheiro, | - 7 E 


TABAGIL — É RE 
Ê : : Bora : pers, 
E ( Puramente vegetal) E 


Cura o vício de fumar em 3 dias! Cada HOROSCOPOS 


- tubo 10$ e pelo correio 124. A" venda nas 














Dr, Alexandrino Agra 




















TERA Drogarias e no depositario: EDUARDO Faz famosa astrologa, orientando-se CIRURGIÃO DENTISTA | 
RR SUCENA. É | p<' data e logar de nascimento de cada . .. : do ERA 
RA : éh pessoa. Todos podein assim conhecer o Participa a qi o a clientes qua RE 
RR quo - RUAS. JOSE”, 23 seu futuro! Escreva à Sra. Musset de reabriu o seu consultorio “e a 

MEDICINA POPULAR BRASILEIRA  Tyrt, Caixa Postal 2417 — Rio de R. RODRIGO SILVA N. 28 É que 

Brasil — Rio de Janeiro | Janeiro. Telephone C. 1838 | pa 

= | » a: 

ERR 


MORTE ÁS FORMIGAS. | 
A Se o Brasil não destruir as formigas será por ellas destruido ERROS 
O formicida em pó «MORTE A'S FORMIGAS» 


E' de effeito rapido, energico e seguro Muito economico. Facil de ser appli- . 
cado, sem machinismos e sem fogo. 


V. S. EXPERIMENTE AO MENOS UMA VEZ “e 
E) "a À o Eta 
À venda em toda parte — Exigir sempre a marca RR 


Morte ás formigas 


| -T lata pelo correio 6$000 Ee | ' : 
- Dr. OLESEN Cia. . Rua São Pedro 115. 
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1 — Vestido de noiva de crêpesseton ( 
brunco, palu drapée ? grande cauda, 2 — 
Toiletto para q moite, de crópe-setim 
preto. 4 saia é formada por dois babudos 
en-forihe mais compridos ulras. 3 =— Pes- 
ido de hole, de crepe mawie rosado. Do 
lado esquerdo, wm grande laço do mesmo 

tecido. 4 — Toileite de bailo, em crére 
Ps verde claro, bordado com ex 
meéraldas e forro de lamé-do mesmo tom 

do vestidos 


FEQUENAS NÓTICIAS SOBRE A 
“MODA 





l A  CIRTLFA, NUM MBvimento leitá e 
ascensão chemou quasi ao seu logar normal em alguns modelos de costurci- 
tos que. fazem questão de novidades; Mas a maioria mantêm ainda à cintura 

$ mo começo das cadeiras e só tim pequeno “numero, sem duvida. por espirito 
de contradição, conservam ainda a cintura muito baixa. Este eclectismo per- 
mittirá a uma gratde quantidade de vestidos não parecerent. fóra da muda! 

sm Os corpos continuam com tendencia acompanhar o feitio do busto, até as, 

gndeiras, onde os vestidos são ajustados. Ê 

Quanto ao comprimento, nada mudou; quanto & largura, com as mil va- 

rjedades dos movimentos en-forme, sya tendência é sempre para augmentar, 

1 dizem que as irregularidades nas terminações. das Maias tofidem a cessar, ou 

pelo menos a não ser tão exiggeradas. . as alinha bem comprida atraz, was 

o “vestidos da noite, sobretudo, está múito na moda aínda. 

Babados -de todas as especies, incrustações de todas az fórmas, sobretu- 
do, “em “pofita, em diagonal c em de-grãos, ficam-nos ainda. mais interpre- 
tudas com tão grande habilidade que, parece, as estamos vendo pela pri- 
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À moda em Paris 


PEQUENAS NOTICIAS SOBRE A 
MUDA 


Cri mM) 


meira vez! Apezar de tudos ds esfor- 
cos que fizeram para introduzir ce 
novo a golla alta, são ainda os decotes 
cortados em ponta, em redondo e em 
quadrado; os usados. Quanto às man- 
gas; são ellas compridas: e finas, com 
uma interessante. Fantasia, comb guar- 
nição, no púnho, 

Nos tecidos dé seda, voltaram à moda 
as setins pesados, as fuiílles, os chama- 
dotes e os laífetas, Às sedas. genero 
antigo, futido de chamalote on taífetas, 
com bouquets e floreszinhas hordadas, 
estão sendo usadas para os vestidos da 
tarde e de jantar. Mas isso não quer 
dizer que o crépe da Clina, o crtpc 
Georgette e as motisselines de seda te- 
ham sida postos de parte. 

Os tons preferidos são os verdes 
amarellados no tom tilleul, amendoa e 
o veroneze, os azues de todas as mnuan- 
ces, os cinzentos azulados, os verme- 
lhos do Jaque ao vigux-rouge. Por Eim 
tiraram do roxo, tons delicadissimos 
que vão do mauúve ao amethysta. 
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Rio de Janeiro. 

Timo, Sr. Dt. Menszes Doria — 
Nesta. 

Com os meus melhores agradecimen= 
tospelos eus cuidados no tratamento 
da hernia que sofiíria a quatro anos, 
venho apresentar a V,. S, as minhas 
felicitações pelo exita completo da mi- 
nha cura radical com 9 applicações da 
Lymplha Seccatini. 

“Aos meus amigos do Estado de Ser- 


Eipe communiquel que à cura da hermia 


“sem côr E sem operáção É uma verdade 
absoluta, Autorisando a V. 5. a fazer 
desta o não que desejar. 
Subscrevo-me sor 
AM, Ador. e Obrs. 
Manoel de Aguiar Mello 


Rua Ttacurvssã, 25. Firma reconheci= 


da pelo tnbellião Djalma dao Fonseca 
Hermes). 

Consultorio; dtua. Sto. Antonto n, d 
-— 3º andar (elevador), em. frente ao 
Hotel, Avenida — Rio de Janeiro. 
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| DE CABEÇA, DE DENTES| 
| GRIPPE OU QUALQUER DOR É 


a NE 


TUBOS “ENVELOPPES 










BILHAR ai 


A MAIOR FABRICA DA AMERICA DO SUL 
Sempre em stock bilhares os mais mo. 
dernos, a em diversos estylos, : 
CASA BLOIS 
de BAVERIO BLOIS 
São Pau 2 o 


a A 4 DOSE o 4 Pp ai do ss 


f . E 
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mM DADE TEM À SENHORA 1 


Escolhei a vossa edade antes de responder. 























E isso consiste apenas numa questão de apresentar 
excellente pelle que representa a mocidade, 


Lise, pola 





empregada diariamente por milhares de senhoras 
da alta sociedade brasileira, argentira, allemã e 
norte americana, que deslumbram pela sua sedu- 
ctora belleza, 


As massagens feitas com Pomada “Onken 
-N no rosto, nos braços, no collo, mas mãos, no pes- 
 coço fazem desapparecer como por encanto as mat- 
” chas, sardas, rugas, espinhas, por mais rebeldes 
* que sejam, 
Não contém gordura — Perfume suave e ine- 
briante. 
Em todas as pharmacias e perfumarias 
Não a encontrando ahi, peça á Caixa postal, 2994 
SÃO PAULO 


Mm 


Team “O FICO-TICO” 








FUMADORES! 
exijam em fodas E 
as lojas de tabaco 








a primeira Marca do Mundo | 
O MELHOR PAPEL FRANGEZ para CIGARROS 





BRAUNSTEIN Fréres - 
Fabricantos 

PARIS 

Fornecedores 


E Ui 
Estado Françez 
o das 
principaos 
Fabricas do Cigarros . 
brasllairas de Papel 
para Cigarros 
em 
“rosmas o bobisas, 
























MUNIÇÕES PARA Famomas | - 


mumndtiail- 
LEVOLVER B 
mente pela 


PESTOLA à | “ua 









Força 
Uniformidade 
segurança 


Empregue sómente as munições 
Winchester para revolver e pistola, 
Experiencias incessantes com estes 
cartuchos teem mantido a marca 


Winchester no mais alto grau. Ha U 





um tamanho para cada typo d'arma. 
Os famosos cartuchos Winchester 
“Staynless” (sem mancha) são for- 
necidos em todos os calibres usuass. 
Não mais ferrugem ou corrosão nG 
interior dos canos das armas usando 


estes cartuchos. 
A: VENDA EM TODOS OS AR- 
MEIROS E FERRAGISTAS 
“WINCHESTER REPEA- 
TING ARMS COMPANY 


New Haven Conn. U. S.A. 
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q Vivicame ; e 
R , hp com os astrasos supprimindo-08, 2 Pá 
D 0 PARIS assim como com as colicas E 
€ dores que costumam A 
renovar-se com as e à 
apoces da menstra- 








O FERRO O GIRARD 
cura as cores pallidas as 
caimbras do estomago, a 
pobreza do sangue, for- 
tifica os temperamentos 

| fracos, excita o appetite, 
| regularisa a menstruação 
e combate a esterilidade. 


O que PR S0- 
bretudo este novo sal de 
ferro, é que não só, não 
produz prisão de ventre, 
como a combate efficaz- 
mente. (Relação do Pro- 
fessor Herard á Academia 
de Medicina de Paris). 





PURGANTE 


Remedio infalfivel contra 
a prisão de ventre 


go 


FRUTA JULIEN 


Recommenda-se igualmente con- 
tra as DOENÇAS do ESTOMAGO, 
do FIGADO, a ICTERICIA, a BILIS, 
aPITUITA, os ENJÕOS cARROTOS 
Paris, 8, rue Vivienne 
em todas as pharmacias. 


VEGETAL 






cura dentro de 
48 HORAS 

à corrimentos que 

BR exigiamoutr'ora 












— As Capsulas 
de Quinina Pelletier 
são soberanas contra 
as febres, Emxaquecas, 
Neoralgias, Influenza, 
Constipações e Grippe. 


Exicir o NOME ;: 






E” semanas de tra- 

tamento com 

à “q copahiba, cube- 
AR bes, q e injecções. 


ir 
8, rua | fivienne, é em todas as Pharmacias 








TINWXYT 6 Rol 







REFRESCANTE 











Pharmacas so 




























D I A N A . e ate | s Sa 
1 EN o CASA S Pr AND E RIVA 
á Artigos pars todos os Sports e Banho 4 
Foot-ball — Calções desde 43000; ARTIGOS PARA TODOS OS SPONTS soa 

Camaras de ar => 


Meias, 2$500; Shoteiras,..cc.e. 
nº, 1, 3$5; nº. 2, 43000 


:0$000; ditas Paulistas de 223 Bolas de football com- 





a 253000; Joelheiras cifeltro, EA A pletas nº, 3, 6$; nº. 4, 63000 
:0$000, acolchoadas, 195000, Me | EE nº, Divicocektava 14000: 
sas,  16$000;  Tornoseleiras, ! a Halex. nº. 1 10$000 Meias de al- - 
18$000; Canelleiras, 143000, E Eu » ” 2 12$000 godão: 35, 
var; camisa team, 653000. S Ee o, » ” 8 15$000 6$ O... 84000 | 
Tenis — hRakects, bolas, rê- ER PR n ” 4 22$000 Meias de pura. RE. 
des. Box ia, Luvas, sapatos, %. x: 7 ” ” 6 25$000 j eseveses - 154000. fd A E 
Velicey-Dail — Rédes, bolas, O E 1,4 7 Trainne * 5 28$000 Camisas: de 7$, CANA 
postes, etc. — Variado sortl- AD o. Fam 12$ 6 .......  14$000: E — | 
mento de Bolas completas “e SR al Spandic ” 56 303000 Calções de 8$, as 
dim ode sopa lie) ' as ita Spaldio ” 5 30$000 is AP ssa 5º: 168000 o: 
n. 5, 22$000; Inglezas *“Play- ri AS » ooteiras eo 
ground”, o “Vimbiy”, “Spaldi- 3) 25 h Spander 5 35$000 228 RE ça Rd 35$000 ka id i 
06º, pot estes preços só na a | Bombas — Apitos — Joqliotrãs, eto., eto. - ye am 
Orr A AA ESA DAL TO A: NA As bolas pelo correio pagam mais 18500 — PEÇAM CAs á 
iôz, Rua Marechal Floriano, 103 | TALOGOS ILLUSTRADOS — A, M. BASTOS & Cla, : 
FONSECA, . PINHO & CIA. Rua dos Ourives, 29 — Rio de Janeiro Ê 


tio de Janelro 




































"O VOSSO DOUTOR 


aconselha-vos a tomar o 


DIGESTONICO. 


do Dr. VICENTE 


E Appr. D.N.S.P. sob o Nº169 em 24-3-1927 

y contra as dôres do estomago 

E ARDORES - DYSPEPCIAS ACIDAS | 
, Laboratoire des “PRODUITS SCIENTIA” - PARIS 

K A venda em todas as Pharmacias 

y  maoGmaAETUICa SO cummasco Dumas amooo 
o 

Me er (Sr Roi . o 


8 dh Fevereiro = 999 












“ INVADIDA 


PELA 





, 







Aspectos dolorosos tomados durante as enchentes 


“de Janeiro ultimo, em Sorocaba. 





. 
4 


O cas + 











experiencia é A 
Mi inguem pode saber tudo; minha filha: À experiencia. 6: ce 
sem duvida a melhor mestra do metido, mas não ha ne- et 
cessidade TA apprenderes todas as lições da vida por expe- EA 
riencia propria. Apprende, assim, com a minha experiencia, E) 
que deves tomar com confiança e 
A SAUDE DA MULHER E 
o melhor remedio para . E 
Incommodos «Senhoras 
porque como nenhum cutro, regularisa, acalma e estimula as funecões 
rinas. 








Às Mocinhas, as Senhoras, reto as Senhoras de mais eda- 
de (de ho a 50 annos) têm n"'À Saude da Mulherum medicamento 
poderoso e Seguro para combater as Flóres-Brancas, as dus” 
pensões, as Ti Uterinas, as Regras Demasiadas e as de 









mais doenças do Utero é des Ovarios 
Lago dos | N 
CA an pe MN 
“ã (2; E, =" E: E Semad AS SA NE; 


Officinas Graphicas d'“O MALHO” 





